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Resumo: No presente estudo, detivemo-nos na avaliação de ensino da Matemática, 

pois partimos do princípio de que é um processo decorrente do atual sistema de ensino, 

dos contextos teórico e histórico vivenciados que se manifestam na escola. Buscamos 

a percepção – em relação ao ensino de Matemática – dos professores, alunos, equipe 

diretiva que convivem no cotidiano de uma escola de ensino fundamental da rede 

municipal de ensino. Teoricamente, o estudo fundamentou-se na pedagogia histórico-

-crítica e sua base psicológica histórico-cultural e na teoria da atividade. A metodolo-

gia adotada segue os princípios do método de investigação estabelecidos por Vigotski. 

!"#$%&'()&*+#",&"&'-.(/0"#1#$$02"3#$"24&"1&50%#$(&",06'(,&"&"3&$5($",&/"720/580/"

diretivas da entrevista: as perspectivas de mudanças necessárias. A avaliação, à luz da 

teoria histórico-cultural, indica a existência de um pensamento prospectivo, um conhe-

cimento e um querer uníssonos entre as pessoas da escola em busca de expansão com 

9&/0"1(0'5:61&",&";,21&*+#"<&504-5(1&"0",&"3$=3$(&">0,&%#%(&?"!/"4&'(@0/5&*80/"/+#"
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cimentos e experiências, podem atingir uma nova realidade, isto é, um nível real que 

traduz outro estágio em relação à realidade atual do ensino de Matemática. 
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Mathematics teaching evaluation: a historical, cultural  approach

Abstract: This study focuses on Mathematics teaching evaluation, since all the 

process comes from the current teaching system, from the experienced historical 

and theoretical context which has been being expressed at schools.  The study 

takes into account the perception – regarding Mathematics teaching – of teachers, 

students and administrators take part in the everyday life of a municipal elementa-

ry school. The study is based on the historical-critical pedagogy with its historical-

-cultural psychological basis and the theory of activity as well.  Accordingly, the 

methodology used follows the investigation method principles established by Vi-

%#5/`(?""aC0"&'&.b/(/"(/"#$%&'()0,"('"#'0"1&50%#$b"cC(1C"c0$0",06'0,"('"50$4/"#@"

the questions applied in the interview:  perspectives of necessary changes.  By the 

light of historical-culturaltheory, results show that there is a prospective thought 

&4#'%"5C0"30#3.0"#@"5C0"/1C##.N"5C0b"&$0"$0&..b"c(..('%"5#"/0&$1C"@#$"5C0"0K3&'/(#'"

#@"5C0"<&5C04&5(1/"a0&1C('%"&/"c0.."&/"5C0">0,&%#%b"(5/0.@?"aC0"4&'(@0/5&5(#'/"

reveal a potential level which, receiving collaboration mediated by new knowled-

ge and experiences, can achieve a new reality, that is, a real level surpassing the 

Mathematics teaching current reality.
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1 O CONTEXTO DO ESTUDO
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em si, e apontam o aluno como responsável pelo seu próprio desenvolvimento ou o 

3$#@0//#$"1#4#"1&2/&,#$",#/"('/210//#/"0/1#.&$0/?"e"0'@#720"&5$(92:,#"'#/"$0@0$(-
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denominando processual, que induz para que ocorra em momentos determinados e 
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5#'&"&/3015#/"1#'/(,0$&,#/"(,0&(/B"1$:5(1&/"l/"3$-5(1&/",#/"3$#@0//#$0/"0"/02/"$0m0K#/"

'0%&5(A#/"0'5$0"#/"0/52,&'50/?">#$5&'5#B"61&"$0/5$(5&"&#"('50$(#$",&"/&.&B"/04"1#'/(,0-

rar os determinantes externos e as consequências no entorno social.

Do mesmo modo, os meios de comunicação e os órgãos governamen-
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índice de desempenho dos alunos brasileiros na disciplina de Matemática, quando 

/29405(,#/"l"&A&.(&*+#?";'5$0"#25$&/B"/+#"1(5&,&/D">$#%$&440"@#$"n'50$'&5(#'&."I52-
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avaliativos é estritamente quantitativa, pois toma como referência o desempenho 

,#/"&.2'#/"04"24&"3$#A&"1#4"720/580/",(/12$/(A&/"0",0"4M.5(3.&/"0/1#.C&/?

e"10'-$(#",#/"0/52,#/"40'1(#'&,#/"0",#/"$0/2.5&,#/",0"&A&.(&*80/"5$&-

)(,#/"&"3M9.(1#"'#/".0A#2"l"C(3=50/0",0"720"&"&A&.(&*+#",&"&3$0',()&%04",&"<&50-

4-5(1&"0/5-"l"4&$%04",#/"3$('1:3(#/"%0$&(/",&"0/1#.&"0",&"/#1(0,&,0?"F#'/0720'-

5040'50B"30$,0"#/"0@0(5#/",0"/02/"6'/"0/301:61#/"'&"1#43.0K(,&,0",#"3$#10//#"

0,21&5(A#?"p"3#//:A0."720"&/"/2&/",0'M'1(&/"0"3$#3#/(*80/"50'C&4"1#'/072i'1(&/"

depreciativas no ambiente extraclasse, o que tem contribuído para questionamen-

5#/",&"3$0/0'*&",&"<&504-5(1&"'#"12$$:12.#"0/1#.&$?"F#4#",01#$$i'1(&B"3#$"0K04-

3.#B"3#,0"50$"/0"1#'/5(52:,#"04"&$%240'5#"3&$&"&",01(/+#",0"$0,2)($"#"'M40$#",0"

&2.&/"/04&'&(/",0"<&504-5(1&B"'#"12$$:12.#",&/"0/1#.&/"3M9.(1&/",&"$0,0"0/5&,2&."

,0"0'/('#",0"I&'5&"F&5&$('&?"

>#$"/2&"A0)B"@&)"#"0@0(5#"1#'5$-$(#"'&/"0/1#.&/",&"$0,0"3$(A&,&",0"0'/('#"

720"&240'5&4"&"1&$%&"C#$-$(&"12$$(12.&$"/04&'&.",&",(/1(3.('&?";'64B"#/"&'M'1(#/"

dos resultados da avaliação da aprendizagem matemática dos alunos subsidiam 

,01(/80/"04"$0.&*+#"&#"status da disciplina, com efeitos diversos para os alunos de 

1.&//0/"/#1(&(/",(@0$0'50/D"&"0/1#.&"3M9.(1&"3&//&"&",0/A&.#$()&$"&"<&504-5(1&"0"&"

particular a supervalorizá-la.

No presente texto, em contraposição, apresentamos parte de um estudo, 

12^#"3$0//23#/5#"o",0"720"&"&A&.(&*+#",&"&3$0',()&%04",&"<&504-5(1&"'+#"3#,0"

ser vista somente nos limites internos da relação professor-matemática-aluno que 

se estabelece na sala de aula, mas é expressão de entendimento do contexto his-

5=$(1#"0"/#1(&."'#"72&."&"0/1#.&"/0"('/0$0?"F#'10904#/"720"&/"1#'/072i'1(&/",#"

ensino e da aprendizagem da Matemática são produzidas por determinantes so-

1(&(/B"#"720"$0A0.&"&"&6.(&*+#"50=$(1&"l"a0#$(&"d(/5=$(1#EF2.52$&.B"0/301(61&40'50B"

a Teoria da Atividade.

Nesse contexto, a avaliação é compreendida como uma ação ou uma 

#30$&*+#"3&$&"(,0'5(61&$"#/"3$#9.04&/"0"#/"&A&'*#/"'#",0/0'A#.A(40'5#",#"&.2'#B"

do professor e da equipe, como forma de orientar o processo ensino-aprendizagem 

e o papel da Matemática na escola. É processo de análise e síntese referente à 

&5(A(,&,0",0"0'/('#"f,#"3$#@0//#$g"0"l"&5(A(,&,0",0"0/52,#"f,#"0/52,&'50g?"L0720$"

24"#.C&$"3&$&"#25$&/"0/301(61(,&,0/"0,21&5(A&/"0/1#.&$0/"1#4#"#/"4o5#,#/"0"1#'-
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50M,#/",0"0'/('#"3#$"/0$04"$0A0.&,#$0/",0"1#'103*80/",0"42',#B"0B"1#'/0720'50-

mente, de formação humana.

F#4"9&/0"'#"0K3#/5#B"#"#9^05(A#",#"0/52,#"@#("&'&.(/&$"&"&A&.(&*+#",#"

0'/('#",0"<&504-5(1&"0K3$0//&"30.&/"30//#&/"720"1#'/5(5204"#/"/2^0(5#/"C24&-

'#/",0"24&"0/1#.&"3M9.(1&",&"$0,0"42'(1(3&.",0"0'/('#?"!"&50'*+#"A#.5#2E/0D"l/"

30$103*80/",&/"30//#&/"720"@&)04"#"1#5(,(&'#",&"0/1#.&"04"$0.&*+#"&#"0'/('#",0"

<&504-5(1&N"&#"3&30.",&"<&504-5(1&"'&"0/1#.&N"l/"1#'/072i'1(&/"0,21&5(A&/",&/"

30$103*80/?"F#'52,#B"A&.0"$0305($"720"5#,&/"0//&/"720/580/"3&$0104",0/3$#A(,&/"

de fundamentos se não forem consideradas no contexto de entendimento do papel 

,&"<&504-5(1&"'&"0/1#.&?">#$"(//#B"#"@#1#"@#("#"30'/&40'5#"720"1($12.&"'#"40(#"0/-

1#.&$"&"$0/30(5#",&"<&504-5(1&"'&720.0"1#'50K5#?";4"24&"5$&,2*+#"'#"1#'50K5#",&"

50#$(&",&"&5(A(,&,0B"&"30/72(/&"92/1#2"#"0'50',(40'5#",0"24&",&/"j&*80/k",&"&5(A(-

,&,0"0/1#.&$D"&"&A&.(&*+#",#"0'/('#",0"<&504-5(1&"0"/2&/"4M.5(3.&/"#30$&*80/"720"

'0.&"/+#",0/0'A#.A(,&/?"F#'/5(52(2E/0"1#4#"30$%2'5&",($05$()D"F#4#"&/"30//#&/B"

720"1#'A(A04"'#"1#5(,(&'#",0"24&"0/1#.&"3M9.(1&",0"0'/('#"@2',&40'5&.B"&A&.(&4"

a Matemática naquele contexto educativo? Desta se desdobram outros questiona-

mentos: Qual o entendimento que as pessoas entrevistadas têm da Matemática no 

currículo escolar? Qual o sentido atribuído à importância da necessidade ou não 

de ensinar e aprender? 

e"3$0/0'50"50K5#"o"3&$50",0"24&"30/72(/&"720"04"/2&"3.0'(52,0"3$(#-

$()#2"72&5$#" 1&50%#$(&/",0" &'-.(/0D" &" (43#$5q'1(&",&"<&504-5(1&"'&" 0/1#.&N" 0'-

1#'5$#/"0",0/0'1#'5$#/",#"3$#10//#"0,21&5(A#"4&504-5(1#",&"0/1#.&N"&"A(/+#",#"

0'/('#",&"<&504-5(1&"0A(,0'1(&,&"'&"('@#$4&.(,&,0N"&/"30$/3015(A&/"0"42,&'*&/"

'010//-$(&/?">#$o4B"'#"0/52,#"04"3&25&B"&"&'-.(/0"$01&(2"/#40'50"'0/5&"M.5(4&?"

A análise não priorizou as falas em si, procurou atender aos três princí-

3(#/",#"4o5#,#",0"r(%#5/`("fQRRYgD"

&g" !'-.(/0",#"3$#10//#"04"A0)",#"#9^05#B"(/5#"oB"#"4#A(40'5#"C(/5=$(1#"

social que gerou na comunidade escolar uma forma de pensar sobre 

&"@2'*+#",&"<&504-5(1&"0",#"/02"0'/('#"'&"0/1#.&?">#$o4B"A(/5&"'+#"

somente na retrospectividade e atualidade, mas nas possibilidades, 

'#",0A($",&"0,21&*+#"4&504-5(1&",#"1#.05(A#",&/"30//#&/N"

9g" ênfase na explicação em detrimento da descrição de fatos isolados 

ocorridos no cotidiano da escola relacionado à Matemática ou das 

características do pensamento das pessoas sobre a referida discipli-

'&"'#"12$$:12.#"0/1#.&$N
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1g" o problema da conduta fossilizada que exigiu esforços intelectuais  

3&$&" (,0'5(61&$"3$#10//#/"401&'()&,#/"0" $2,(40'5&$0/",0"30'/&-

40'5#"$0@0$0'50/"&#"#9^05#",0"0/52,#?"e"@#1#"@#("#"3$#10//#",0"0/5&-

belecimento de formas mais elaboradas do pensamento das pessoas 

720"/230$04"&720.&/"%&.%&,&/"04"1#'50M,#",#"/0'/#"1#424?

A pesquisa contou com a participação, por meio de entrevista semies-

5$252$&,&B",0"3$#6//(#'&(/B"&.2'#/"0"3$#@0//#$0/",0"24&"0/1#.&",#"0'/('#"@2',&-

40'5&.B"30$50'10'50/"l"$0,0",0"0'/('#",0"24"42':1(3(#"/(52&,#"'#"I2.",#";/5&,#"

,0"I&'5&"F&5&$('&B"U$&/(.?"F#'10,0$&4"0'5$0A(/5&D",($05#$&B"A(10E,($05#$&B"#$(0'-

5&,#$&"30,&%=%(1&B"/01$05-$(&B"/050"3$#@0//#$0/"0"QW"&.2'#/?";'5$0"#/"3$#@0//#$0/B"

@#$&4"0'5$0A(/5&,#/D"24"3$#@0//#$",0"F(i'1(&/B"24",0"s0#%$&6&B"24",0"d(/5=$(&"0"

um de Artes. Também, um professor de cada um dos anos iniciais. Na composição 

do grupo de alunos foi estabelecida a participação de quatro entrevistados de cada 

ano, do sexto ao nono.

2 A TEORIA DA ATIVIDADE EM UMA ABORDAGEM 
HISTÓRICO-CULTURAL

!"3$0/0'*&",0/5&"/0*+#"504"/2&"̂ 2/5(61&5(A&"'#"3$=3$(#"1#'50M,#",&"50#-

ria aqui tratada, pois concebemos a avaliação referente tanto ao processo de ensino 

quanto da aprendizagem da Matemática como algo inserido na atividade educa-

5(A&?">#$5&'5#B"3#,0"&//24($",(@0$0'50/".2%&$0/"'&"0/5$252$&",&"$0@0$(,&"&5(A(,&,0B"

,030',0',#",#"3&30."720"&"0.&"o"&5$(92:,#"30.#/"/2^0(5#/"C24&'#/"04"1#'/#'q'1(&"

1#4"&/"$0.&*80/"/#1(&(/"720"/0"0/5&90.0104"'&"/#1(0,&,0?

!"&5(A(,&,0"0/301(61&40'50"C24&'&"o"1&$&150$()&,&B"/0%2',#"h0#'5(0A"

fQR[PgB"30.&"1#('1(,i'1(&",#"#9^05(A#"1#4"#"/02"#9^05#?"V(@0$0",&"&*+#B"04"720"

4#5(A#"0"#9^05#"'+#"1#('1(,04?"h0#'5(0A"f]SSQB"3?"WPg"1#'/(,0$&"&"&5(A(,&,0"1#'/-

5(52('50" ,0" '010//(,&,0/B" 6'/B" #9^05(A#/" f4#5(A#gB" &*80/" 0" #30$&*80/N" ,0/(%'&E&"

1#4#"jt???u"#/"3$#10//#/"3/(1#.#%(1&40'50"1&$&150$()&,#/"3#$"&72(.#"&"720"#"3$#-

10//#B"1#4#"24"5#,#B",($(%0E/0"f/02"#9^05#gB"1#('1(,(',#"/043$0"1#4"#"#9^05(A#"

720"0/5(42.&"#"/2^0(5#"&"0K0125&$"0//&"&5(A(,&,0B"(/5#"oB"#"4#5(A#?k

>#$"/2&"A0)B"&"&*+#"/0",(/5('%20",&"&5(A(,&,0B"3#(/"4#5(A#"0"#9^05#"'+#"

1#('1(,04?"G0.&B"&"'010//(,&,0"0"#"4#5(A#"0/5+#"1#'015&,#/?"V&Ab,#A"fQRRRB"3?"Yg"

1#'5$&380"0//&"50/0B"&6$4&',#"720"&/"&*80/"jt???u"3#,04"/0$"1#'015&,&/"/#40'50"1#4"

'010//(,&,0/"9&/0&,&/"04",0/0^#/"T"0"&/"&*80/"&^2,&4"'&"$0&.()&*+#",0"10$5&/"5&$0@&/"&"
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3&$5($",#/"4#5(A#/?k">&$&"0.0B"&/"&*80/"/+#"9&/0&,&/"04"4#5(A#/B"720"/+#"@#$4&/"0/30-

1:61&/",0"'010//(,&,0/?"e"&%($"/#40'50"o"3#//:A0."/0",(/32/0$",0",050$4('&,#/"40(#/"

4&50$(&(/"#2"/(%'#/"0"/:49#.#/?"e/"/(%'#/"/+#"0.&9#$&*80/"&$5(12.&,&/"&"1#'10(5#/?"

>&$&"V&Ab,#A"fQRRRB"3?"]gB"&"5&$0@&"o"jt???u"24&"2'(,&,0",0"24&"405&"

f#9^05(A#g"0"&/"1#',(*80/"3&$&"/0"&5('%($"0/5&"405&"f#9^05(A#g?k";/5&90.010$"24&"

tarefa a um indivíduo é o mesmo que determinar uma meta a ser atingida em 

1#',(*80/"3$=3$(&/"3&$&"&"/2&"$0&.()&*+#?"!.50$&,&/"&/"1#',(*80/B"&"5&$0@&"5&49o4"

42,&B"&(',&"720"#"#9^05(A#"/0^&"#"40/4#?"V0//&"@#$4&B"24&"5&$0@&"3#,0"/0$"124-

3$(,&"3#$"40(#",0",050$4('&,&/"&*80/?"

h0#'5(0A" fQR[Pg" 0/5&90.010" ,#(/" 5(3#/" ,0"4#5(A#/D" 1#43$00'/:A0(/" 0"

061&)0/?">&$&",(@0$0'1(-E.#/B"&,#5&"1#4#"0K043.#"&"$0/#.2*+#",&/"5&$0@&/"0/1#.&-

res, por parte de uma criança. Se a execução somente ocorre porque ela obterá a 

30$4(//+#"3&$&"9$('1&$B"0'5+#"/0"5$&5&",0"24"4#5(A#"061&)N"&"$0/#.2*+#",&"5&$0@&"

3$#3$(&40'50",(5&"0/5-"A('12.&,&"&#/"4#5(A#/"1#43$00'/:A0(/?"e/"4#5(A#/"061&)0/"

apenas têm razão de ser por meio dos motivos conscientes. Na transformação dos 

4#5(A#/"1#43$00'/:A0(/"04"4#5(A#/"061&)0/"#1#$$0"24&"&5(A(,&,0?"

;4"&.%24&/"1($12'/5q'1(&/B"#"4#5(A#",&"&*+#",&"1$(&'*&B"&#"$0/#.A0$"&/"

tarefas, pode ser realmente aprender Matemática ou, em outra hipótese, ter permis-

/+#"3&$&"9$('1&$?">#$o4B"'#/",#(/" @&5#/"#"3$#3=/(5#"o"#"40/4#D" $0/#.A0$"&" 5&$0@&"

3$#3#/5&?";'5$05&'5#B"#"/0'5(,#",&"&5(A(,&,0"3&$&"&"1$(&'*&"/0$-",(@0$0'50"04"1&,&"

ocasião, pois a ação abrangerá outro caráter psicológico, cada motivo pode gerar 

24"/0'5(,#",(@0$0'50?"V0"&1#$,#"1#4"h0#'5(0A"fQR[PgB"#"/0'5(,#"504"$0.&*+#"1#4"#"

4#5(A#"720"(432./(#'&"&"&5(A(,&,0"0"30.#"/(%'(61&,#"720"&"0.&"o"&5$(92:,#?"I0%2',#"

#"&25#$B"&#"/03&$&$"#"/0'5(,#",#"/(%'(61&,#B"&/"$0.&*80/"/#1(&(/"5#$'&4E/0"&.(0'&'50/?

>&$&"r(%#5/`("fQRRWgB"#"/(%'(61&,#"o"&.%#"3$#,2)(,#"C(/5#$(1&40'50"30-

los homens. Surge na atividade de constituição do homem, isto é, no seu processo 

,0"C24&'()&*+#?"h0#'5(0A"&1$0/10'5&"720"#"/(%'(61&,#"/2$%0"'&/"('50$E$0.&*80/"0"

.(%&*80/"0'5$0"#"/2^0(5#"0"#"#9^05#",#"1#'C01(40'5#B"0'5$0"#"/0$"0"&"$0&.(,&,0B"'&"

@#$4&"1#4#"&"0K30$(i'1(&"o" ('50$'&.()&,&"30.#/" (',(A:,2#/?">0$50'10"&#"42',#"

,#/"@0'v40'#/"#9^05(A&40'50"C(/5=$(1#/?"p"&"@#$4&"04"720"#"C#404"/0"&3$#3$(&"

,&"0K30$(i'1(&"%0'0$&.()&,&"0"$0m05(,&?"d-"24&"$0.&*+#",0",030',i'1(&"('A0$/&"

0'5$0"/0'5(,#"0"/(%'(61&,#?"e"/0'5(,#"3&$5(12.&$"/0"4&'(@0/5&"'#"/(%'(61&,#B"720"o"

&"$0&.()&*+#",#"4#5(A#B"0"'+#"#"/(%'(61&,#"'#"/0'5(,#?

h0#'5(0A"f]SSQB"3?"[Xg",0/(%'&"#30$&*80/"1#4#"jt???u"#"4#,#",0"0K012-

*+#",0"24"&5#?k">&$&"#"&25#$B"&/"#30$&*80/"'#/"&^2,&4"&",0/0'A#.A0$"&"1#'/1(i'1(&?"

!52&.40'50B"&.%2'/"3$#@0//#$0/"/0"3$0#123&4"4&(/"1#4"&/"#30$&*80/"T"3$#10,(-
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40'5#/"25(.()&,#/"3&$&"0K0125&$"&"&*+#"T",#"720"1#4"&"3$=3$(&"&*+#?">#$"0K043.#B"

a ação do professor de Matemática ensinar raiz quadrada pode ser realizada com 

&"3$#3#/(*+#B"&#/"&.2'#/B",0",(@0$0'50/"5(3#/",0"#30$&*80/"f$012$/#/"&2,(#A(/2&(/B"

$05$#3$#^05#$B".0(52$&",0".(A$#/B"4&50$(&(/",(,-5(1#/"0/301:61#/B"72&,$#"0"%()B"051g?"

>#$5&'5#B"24&"&*+#"3#,0"/0$"$0&.()&,&"3#$",(@0$0'50/"#30$&*80/N"3#$"/2&"A0)B"24&"

40/4&"#30$&*+#"3#,0"$0&.()&$",(@0$0'50/"&*80/?"

";4",050$4('&,&/"1($12'/5q'1(&/",&"A(,&"/#1(&.B"24&"&*+#"/0"5$&'/@#$-

4&"04"#30$&*+#B"#1&/(+#"04"720"#1#$$0"&"&3$0',()&%04?"n//#"&1#'5010"72&',#"

uma ação anterior é utilizada como meio de realizar aquela que se apresenta como 

'#A&?"e"720"0$&"#"&.A#"'&"&*+#"&'50$(#$"3&//#2"&"/0$"24&"1#',(*+#"3&$&"&"0K012-

*+#",0"#25$&?"!"&,(*+#B"&"42.5(3.(1&*+#"0"&"3#50'1(&*+#B"3#$"0K043.#B"/+#"&*80/"

que podem ser convertidas em operação no estudo do logaritmo. No momento em 

que a multiplicação é alvo do ensino–aprendizagem, ela é uma ação da atividade 

,#10'50_,(/10'50B"3#$o4"3&//&"&"/0$"24&"#30$&*+#"'#"0/52,#",#".#%&$(54#?"

Assim, avaliar a aprendizagem matemática dos alunos é uma ação do 

3$#@0//#$",&",(/1(3.('&"0"5&49o4",&"0/1#.&?";'5$05&'5#B"5$&'/@#$4&E/0"04"#30$&-

ção se seus resultados fornecem subsídios para a ação de avaliar o cumprimento 

,&"4(//+#",&"0/1#.&"#2",#",0/0430'C#",#"3$#@0//#$?">#$"#30$&*80/"1#'/1(0'50/"

0'50',04E/0"&720.&/"720"jt???u"/+#"@#$4&,&/"('(1(&.40'50"1#4#"24"3$#10//#",(-

rigido para o alvo, que só mais tarde adquire a forma, em alguns casos, de hábito 

&25#4-5(1#?k"fh;eGan;rB"]SSQB"3?"[Zg?"

V0//&"@#$4&B"&*+#B"#30$&*+#B"/(%'(61&*+#"0"/0'5(,#"5i4"&$5(12.&*+#"1#4"

0'/('#_&3$0',()&%04_,0/0'A#.A(40'5#_@#$4&*+#" ,0" 1#'10(5#?" r(%#5/`(" fQRRWB"

3?"[Pg"&6$4&"720"24"1#'10(5#"/0"4&'(@0/5&"04"24&"3&.&A$&?">#$o4B"'2'1&"0/5-"

/#)('C#B"4&/"/043$0"&$5(12.&,#"&"#25$#"1#'10(5#"04"24"/(/504&"1#'10(52&.?">#$"

exemplo, adição está articulada com contagem, com sistema de numeração, com 

/(%'#"'24o$(1#B"1#4"'M40$#?">#$"(//#B"#"&25#$"0'@&5()&"3&$&"720"&"0/1#.&"1243$&"

#"3&30.",0"@&)0$"1#4"720"#/"&.2'#/"/0"&3$#3$(04",#"1#'C01(40'5#"1(0'5:61#B"#2"

40.C#$B",&/"/2&/"/(%'(61&*80/"C(/5#$(1&40'50"3$#,2)(,&/?"e"/0$"C24&'#"/#40'50"

/0"1#'/1(0'5()&",&/"4M.5(3.&/"$0.&*80/"720"/0"0/5&90.0104"'&"$0&.(,&,0"72&',#"/0"

&3$#3$(&",&/"/(%'(61&*80/B"(/5#"oB"0.&9#$&"1#'10(5#/?

r(%#5/`("f]SSQgB"&#"&9#$,&$"/#9$0"#",0/0'A#.A(40'5#"0"&"&3$0',()&%04B"

&3$0/0'5&"/02/"0/52,#/"/#9$0",#(/"5(3#/",0"1#'10(5#/D"1#5(,(&'#/"0"1(0'5:61#/?"e/"

3$(40($#/"/0"$0@0$04"l720.0/"0.&9#$&,#/"04"$&)+#",&/"$0.&*80/"720"&/"30//#&/"0/-

5&90.0104B"('@#$4&.40'50B"04"/02",(&"&",(&?"e/"1#'10(5#/"1(0'5:61#/"/+#"&720.0/"

que passaram historicamente por um processo de sistematização e, atualmente, 
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têm foco no currículo escolar. Sua elaboração, por parte dos estudantes, ocorre 

1#4#"1#'/072i'1(&",0"('50$&*80/"1#4"#"3$#@0//#$"#2"24&"30//#&"720"50'C&"#"/02"

,#4:'(#B"('50.0152&.40'50"@&.&',#?"e"1#'10(5#"1#5(,(&'#"o"1&$$0%&,#",0"04#*+#B"

,0"1#'50K52&.()&*+#B"#"720"'+#"&1#'5010"1#4"#"1#'10(5#"1(0'5:61#"3#$" /0$",0/-

provido de contextos e possui alto nível de abstração. No processo pedagógico, 

&49#/"/+#"3#'5#",0"3&$5(,&"0"3#'5#",0"1C0%&,&?"">&$&"r(%#5/`("fQRRYgB"&3$0',0$"o"

&5$(92($"/(%'(61&,#"0"/0'5(,#"&"1&,&"3&.&A$&"720B"3#$"/2&"A0)B"5$&,2)"24"1#'10(5#"

1(0'5:61#?"V(5#",0"#25$&"@#$4&B"/#40'50"C-"&3$0',()&%04"72&',#"#1#$$0"&"&3$#-

3$(&*+#",&/"/(%'(61&*80/?

r&.0B"3#(/B",0/5&1&$"&",(@0$0'*&"0'5$0"24&",06'(*+#"0"24"1#'10(5#?"!"

,06'(*+#"o"&"(4&%04",0"24&"1#(/&"#9^05(A&"04"/2&"1#43.0K(,&,0?"G#"4#40'5#"

04"720"1#'C0104#/"#"#9^05#"1#4"5#,&/"&/"/2&/"$0.&*80/"0"1#'/0%2(4#/"/('505()&$"

A0$9&.40'50"0//&",(A0$/(,&,0B"40,(&'50"4M.5(3.&/",06'(*80/B"#$(%('&4#/"#"1#'-

10(5#?";/50"'+#"('1.2("/#40'50"#"%0$&.B"4&/"5&49o4"#"/('%2.&$"0"#"3&$5(12.&$?">&$&"

r(%#5/`("fQRRWB"3?"[PgB"#"1#'10(5#"o"24&"3&.&A$&"1#4"4M.5(3.&/",06'(*80/?"!"0//0"

$0/30(5#B"h0#'5(0A"fQR[Pg"/0",(/5('%20",0"r(%#5/`(B"3#(/",()"720"#"/0$"C24&'#"/0"

&3$#3$(&",&/"&*80/?"!"&3$#3$(&*+#",&"&*+#",&"&5(A(,&,0"504"1#'1#4(5q'1(&"1#4"&"

&3$#3$(&*+#",&"&*+#",#"1#'C01(40'5#?"!*+#"o"24"4#A(40'5#B"24"1#'^2'5#",0"@#$-

4&/",0"('50$3$05&$"0"0'50',0$"&"$0&.(,&,0N"5&49o4"3#,0"/0$"24&"@#$4&",0",(A(/+#"

5o1'(1&",#"5$&9&.C#?"G&"0K012*+#",&/"&*80/B"#"C#404",0/0'A#.A0"&"1#'/1(i'1(&B"

3#(/"/2&"&5(A(,&,0"o"1#'/1(0'50B"$0720$"&",050$4('&*+#",0"&*80/".(%&,&/"&#"64?

!*+#B" 5$&9&.C#" 0" 1#42'(1&*+#" /+#" 3$#10//#/" M'(1#/" 0" ('/03&$-A0(/?"!"

linguagem tem dupla função: produção e comunicação. Ambas são atividades, e, 

3#/50$(#$40'50B"/03&$&4E/0?"!"3&.&A$&"$0m050"&"1(0'5(61(,&,0",#"30'/&40'5#?">&$&"

h0#'5(0A"f]SSQgB"&3$0',()&%04"/0"4&'(@0/5&"'&"5$&'/@#$4&*+#",&"&*+#"04"#30$&*+#?"

As mudanças qualitativas do desenvolvimento humano são determinadas pela socie-

,&,0"0"&/"5$&'/@#$4&*80/",&"30$/#'&.(,&,0"#1#$$04"3#$"40(#",&/"$0.&*80/"/#1(&(/?"

e"(',(A:,2#"/0"30$/#'&.()&"l"40,(,&"04"720"/0"5#$'&"30$/#'&%04",&"/(52&*+#?"!/"

mudanças histórico-sociais determinam a passagem de uma forma de consciência 

para outra e se traduzem na atividade principal de cada fase do desenvolvimento. 

I0%2',#"h0#'5(0A" f]SSQgB"#"3$#10//#",0",0/0'A#.A(40'5#"C24&'#"o"

caracterizado por diferentes tipos de atividade principal, entendida como algo que 

/2$%0",&"/#1(0,&,0B"@#$*&,#B"0"'+#"3#$"3$0@0$i'1(&",#"(',(A:,2#?";.&"(',(1&"#"':A0."

de consciência do indivíduo em relação à sua percepção da realidade. É caracteri-

)&,&B"/0%2',#"h0#'5(0A"f]SSQB"3?"WXgB"3#$"5$i/"&5$(925#/D
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&g" ;4"/2&"@#$4&B"/2$%04"#25$#/"5(3#/",0"&5(A(,&,0/"0"&.("/+#",(@0$0'1(&,#/N

9g" #/"3$#10//#/"3/:72(1#/"3&$5(12.&$0/"/0"0/5&90.0104"#2"/0"$0#$%&'()&4N

1g" dela dependem as principais mudanças psicológicas da personalidade 

que se observam em um determinado período de desenvolvimento.

e"&25#$"04"$0@0$i'1(&",(/5('%20"5$i/"&5(A(,&,0/"3$('1(3&(/"720"%#A0$'&4"

as mudanças consideradas importantes nos processos psíquicos e nos traços psico-

.=%(1#/",&"30$/#'&.(,&,0?"I+#"0.&/D"#"^#%#B"'&"(,&,0"3$oE0/1#.&$N"#"0/52,#B"'&"(,&,0"

0/1#.&$B"0"#"5$&9&.C#B"&"3&$5($",&"^2A0'52,0"0"'&"(,&,0"&,2.5&?">&$&"h0#'5(0A"f]SSQB"

3?"WYgB"#".2%&$"720"&"1$(&'*&"#123&"'#"/(/504&",0"$0.&*80/"C24&'&/"/#40'50"1&$&1-

teriza o estágio em vez do desenvolvimento em si, que é determinado pela própria 

A(,&"0"/02/"3$#10//#/"$0&(/?"!/"1#',(*80/"C(/5=$(1&/"('m20'1(&4"5&'5#"#"1#'50M,#"

de um estágio quanto o curso total do desenvolvimento do psiquismo. A mudança 

da atividade principal é determinada pelo surgimento de uma nova necessidade 

que ocorre em conexão com o enfrentamento de tarefas as quais se apresentam 

de acordo com as potencialidades em mudança e de uma nova percepção. A base 

fundamental da referida mudança é a transformação da atividade em ação, isto é:

e"4#5(A#",&"&5(A(,&,0B"/0',#"/29/5(52:,&B"3#,0"3&//&$"3&$&"
#"#9^05#"f#"&.A#g",&"&*+#B"1#4"#"$0/2.5&,#",0"720"&"&*+#"o"
5$&'/@#$4&,&"04"24&"&5(A(,&,0?";//0"o"24"3#'5#"0K1031(#-
'&.40'50"(43#$5&'50B"3#(/"$0m050"&"4&'0($&"30.&"72&."/2$-
%04"5#,&/"&/"&5(A(,&,0/"0"'#A&/"$0.&*80/"1#4"&"$0&.(,&,0?"
;//0"3$#10//#"o"3$01(/&40'50"&"9&/0"3/(1#.=%(1&"1#'1$05&"
sobre a qual ocorrem mudanças na atividade principal e, 
1#'/0720'5040'50B" &/" 5$&'/(*80/",0"24"0/5-%(#",0",0/0'-
A#.A(40'5#"3&$&"#25$#?"fh;eGan;rB"]SSQB"3?"WRg?

e"/2$%(40'5#",&/"'#A&/"&72(/(*80/"C24&'&/"0",0"/02/"3$#10//#/"3/(1#-

lógicos ocorre exatamente na atividade, fazendo com que passe a desempenhar o 

papel da atividade principal. Desse modo, uma mudança na atividade principal é a 

base para outras que caracterizarão o desenvolvimento da psique. 

e"0K3#/5#"&5o"#"4#40'5#"@#$'010"/29/:,(#/"3&$&"24"#.C&$"30,&%=%(1#"

em situação de ensino-aprendizagem na escola. Antes de tudo, é o consenso histó-

rico-cultural do papel da escola para o desenvolvimento intelectual da consciência 

dos estudantes. Assim, o professor do ensino fundamental convive com a dinami-

1(,&,0",0"/2&"&5(A(,&,0"3$('1(3&."T"0'/('&$"T"720B"3#$"/2&"A0)B"504"&$5(12.&*80/"

estreitas com a atividade principal da maioria dos seus alunos: o estudo. 
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É na inter-relação dessas duas atividades principais que se manifestam 

0"/0"0@05(A&4"&/"5$&'/@#$4&*80/",0"&*80/"0"#30$&*80/?">#$"(//#B"0'5$0"5&'5#/"#.C&-

$0/" (',(/30'/-A0(/" ,#" 3$#@0//#$" 3&$&" ,050$4('&$" &/" &*80/" ,&" &5(A(,&,0" ,(/10'50"

0"0/5&90.010$"&/"#30$&*80/"'010//-$(&/B"24",0.0/"A&.0",0/5&1&$D"#"1#'C01(40'5#"

,&/" 3#//(9(.(,&,0/" ,0" ,0/0'A#.A(40'5#" ,#/" 0/52,&'50/?" ;//&" (',(/30'/&9(.(,&,0"

$0720$(,&" &#" 3$#@0//#$" 504" .(%&*80/" 1#4" #25$#" 0.040'5#" 720"V&Ab,#A" fQRRPg"

&1$0/10'5&"'&"0/5$252$&",&"&5(A(,&,0D"#",0/0^#?"e2"/0^&B"#"3$#@0//#$"/#40'50"0/5&$-"

&50'5#"l/"42.5(3.(1(,&,0/",0"&/3015#/",&"0K012*+#",&"/2&"&5(A(,&,0"/0"&",0/0^&$?"

;'5$05&'5#B"#",0/0^#"o"3$#,2)(,#"'&/"$0.&*80/"/#1(&(/?"p"'M1.0#",&"'010//(,&,0B"

1#4"0.&"1&4('C&"^2'5#"0"3#,0"5$&'/@#$4-E.&"04"#25$&?"w2&',#"/0"5$&'/@#$4&"04"

necessidade, passa a ser algo primordial para o desenvolvimento de formas supe-

riores de pensamento. 

r&.0" $0&6$4&$"720B"'0//&"&9#$,&%04" 50=$(1&B"#"&.2'#"0"#"3$#@0//#$" /0"

1#'/5(5204"'&/"$0.&*80/"/#1(&(/?"F&,&"72&.",0/0430'C&"24&"@2'*+#B"(/5#"oB"0K0125&"

uma atividade, que também é social e indicadora do lugar que ocupa naquele con-

texto. A escola é o espaço de exercício de atividade que indicará as possibilidades de 

desenvolvimento intelectual e de aprendizagem de um e de outro. A mediação carac-

terizadora da relação entre a atividade de ambos ocorre pelo conceito matemático. 

J4"3$#@0//#$" 0'/('&"<&504-5(1&" 72&',#"#" &.2'#" @#$4&"30'/&40'5#"

1#'10(52&."04"':A0."1(0'5:61#?">#$"0K043.#B"#"1#'10(5#",0" 5$(q'%2.#"'+#"/0"1&-

$&150$()&"&30'&/"30.&"(,0'5(61&*+#",0"24"@#$4&5#",0"/230$@:1(0/",0"#9^05#/B"4&/"

24"1#'^2'5#",0"(,0(&/",0",(/5q'1(&"0'5$0"3#'5#/B"/230$@:1(0B"1#'1#$$i'1(&",0"$05&/B"

ângulo, condição de sua existência, entre outras. A evocação para que ocorra esse 

ensino e essa aprendizagem é motivo da atividade, que não pode ser confundido 

com uma operação a ser desenvolvida no início de uma aula para despertar o inte-

$0//0",#/"&.2'#/"'&720.&"/(52&*+#?"e"4#5(A#",&"&5(A(,&,0",0"&3$0',0$"4&504-5(1&"

o"3$#,2)(,#"'&/"$0.&*80/"C24&'&/B"/#1(&(/?

!"0/5$252$&",&"&5(A(,&,0B",06'(,&"3#$"h0#'5(0AB"/0$-B"3#(/B"&"$0@0$i'1(&"

,#"3$0/0'50"0/52,#B"04"720"&'&.(/&$04#/"&"&A&.(&*+#B"3#$"3&$50",#/" /2^0(5#/",&"

escola, sobre a Matemática naquele ambiente de ensino-aprendizagem.



YSZRoteiro, Joaçaba, v. 37, n. 2, p. 295-324, jul./dez. 2012

Avaliação do ensino de matemática: ...

Y A AVALIAÇÃO DO ENSINO DE MATEMÁTICA PELA 
COMUNIDADE ESCOLAR: AS PERSPECTIVAS E MUDANÇAS 
NECESSÁRIAS

;//&"1&50%#$(&"@#(",06'(,&"1#4"9&/0"'&"3$#K(4(,&,0",&/"$0/3#/5&/"#9-

tidas por três questionamentos dirigidos aos entrevistados: Quais características 

de um bom ensino de Matemática? Qual a relação da Matemática com as demais 

disciplinas? Quais as perspectivas para o ensino de Matemática? A preocupação 

@#("1#4"#"3$0//23#/5#",&"&9#$,&%04"C(/5=$(1#E12.52$&.",0"0/52,&$"#"#9^05#"1#4"

24"#.C&$"3&$&"#"A($"&"/0$"1#4"9&/0"'&"$0&.(,&,0?"e2"/0^&B"'+#"61&$"/#40'50"'&"

&3&$i'1(&"0K50$'&",#"@0'v40'#"0"'#/"@&5#/",#"3&//&,#B"4&/"'#",0A($?">#$5&'5#B"#/"

720/5(#'&40'5#/"('1(5&4"24&"&A&.(&*+#"(',(1&,#$&",0"&*80/"&(',&"'+#"0K0125&,&/"

'&"0/1#.&?";.0/"1#'A(,&4"#/"0'5$0A(/5&,#/"&"0K3#$04"/2&/"1#'5$(92(*80/"3&$&"#"

desenvolvimento de uma ação educativa matemática que permitam, em suas óti-

1&/B"/230$&$"720/580/"720"&(',&"(430,04"#/"&.2'#/"&"&3$0',0$04"<&504-5(1&",0"

acordo com seus potenciais.

As entrevistas mostram a preocupação de algumas pessoas, que desen-

volvem suas atividades na escola, com a aprendizagem dos alunos em relação à 

<&504-5(1&B"3#$o4"/04"&30%#"&#"4#,#",0"#$%&'()&*+#",#"0'/('#"&52&.?"j!"%0'50"

504"720"3&$&$",0",()0$"720"&"0/1#.&B"720"#"0/52,#"504"720"/0$"1#4#"ok"f>$#@0//#$"

;g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g1?"d-"24"1#'^2'5#",0"@&.&/"1#4"1#'50M,#"3$#3#/(5(A#",0"

mudanças que possam ser implementadas na escola para a melhoria da relação 

professor-aluno-Matemática-sociedade. Tais evidências serão apresentadas a se-

guir, constituindo-se em três subcategorias de análise.

Y?Q"L;nrnGVnF!xye"V;"!J<;Gae"Ve"Gz<;Le"V;"!Jh!I

A convivência com e na cotidianidade do ensino de Matemática fornece 

à comunidade entrevistada uma série de elementos interpretativos que propiciam 

/23#$50/"3&$&"$0(A(',(1&$"0"^2/5(61&$"#"&240'5#",#"'M40$#",0"&2.&/"/04&'&(/"3&$&"

&",(/1(3.('&",0"<&504-5(1&?"a&."$0(A(',(1&*+#B"0/301(61&40'50"3&$&"#/"3$#@0//#$0/B"

tem uma preocupação com o presente e com o futuro na sequência de estudo dos 

&.2'#/?"e"720/5(#'&40'5#"o"30.&"$0,2)(,&"1&$%&"C#$-$(&"f5$i/"&2.&/"/04&'&(/"'&"3$(-

40($&"/o$(0"0",2&/"&2.&/"'&"/0%2',&"0"50$10($&"/o$(0/gB"'#"0'/('#"4o,(#?"G0//0"/0'-

5(,#B"#">$#@0//#$"!",0380"0"5&49o4"0K3$0//&"#3('(+#"/(4(.&$"&"#25$#/"0'5$0A(/5&,#/D
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>#272://(4#"5043#?";'/('#"<o,(#"'04"504"1#',(*+#?"O0-
/2/B"&2.&",0"<&504-5(1&"'#";'/('#"<o,(#"1#4#"o"720"5-?"
É desesperador pensar que os alunos saem do ensino fun-
damental com pouco conhecimento e quando chegam lá ter 
0//0"4:'(4#",0"&2.&?"F#4#"61&4"&720.0/"720"A+#"1#'5(-
'2&$"#/"0/52,#/B"1#4"0//&",0@&/&%04{""f>LeH;IIeL"!g"
f('@#$4&*+#"A0$9&.g?2

Vale dizer que a quantidade de aulas questionada se refere ao currículo 

,#"0'/('#"4o,(#",&/"0/1#.&/",&"$0,0"3M9.(1&"0/5&,2&.",0"0'/('#?"n//#"4&'(@0/5&"&"

preocupação, por parte dos professores, sobre os estudos futuros dos alunos da 

0/1#.&"04"0/52,#?"e">$#@0//#$"!B"1#4#"5&49o4"#25$#/"0'5$0A(/5&,#/B"1#'C010,#$"

,&/"1#',(*80/"#9^05(A&/",#/"0/52,&'50/",&"/2&"0/1#.&B"3$0Ai"720B"&#"1#'1.2:$04"#"

0'/('#"@2',&40'5&.B"1#'5('2&$+#"/02/"0/52,#/"'&/"0/1#.&/"3M9.(1&/"0/5&,2&(/B"3#$"

serem elas responsáveis pelo ensino médio. Sua preocupação é com as poucas 

possibilidades de acesso aos conhecimentos matemáticos, em decorrência da con-

siderada inexpressiva quantidade de aulas de Matemática, por semana.

Diante desse quadro probabilístico e de preocupação com a educação 

matemática dos egressos, a sugestão é que a escola possa aumentar ainda mais as 

horas-aulas destinadas ao estudo de Matemática.

Das séries iniciais do ginásio precisaria ser aumentado. 
f>LeH;IIeL"Hg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?Y 
p" &240'5&',#?" >&$&"4(4B" &240'5&,#?" f>LeH;IIeL"!g"
f('@#$4&*+#"A0$9&.g?X

V0A0$(&"/0$"&240'5&,#?"F('1#"&2.&/"/04&'&(/"&5o"3#,0$(&4"
/0$" /261(0'50/" /0" @#//0" $030'/&,&B" 4&/" #" &.2'#" '+#" 0/5-"
&3$0',0',#?"f;wJn>;"VnL;anr!"Ug"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?Z 
"<0$010"/0$"&240'5&,#?"J4&/"/050B"#(5#?"f!hJGe"Hg"f('-
@#$4&*+#"A0$9&.g?W

<0$010"/0$"&240'5&,#?"f!hJGeI"nB"OB"|"0"hg"f('@#$4&*+#"
A0$9&.g?[

<&/"&/"3$#3#/(*80/"0K5$&3#.&4"#"&1$o/1(4#",#"'M40$#",0"&2.&/"/04&-

'&(/"1#4"A(/5&/"l"1#'5('2(,&,0",0"0/52,#?"F#'C010,#$0/",&/"1#',(*80/",0"0'/('#"

e aprendizagem da Matemática naquele contexto escolar, os professores indicam a 

3#//(9(.(,&,0",0"3$#3#$1(#'&$"C#$-$(#/"m0K:A0(/B"&.o4",&720.0"3$#3#/5#"'&"%$&,0"

12$$(12.&$?"!"@&.&",#">$#@0//#$"V"o"&"0A(,i'1(&",0"5&(/"3$0#123&*80/D

;"3$#12$&$"C#$-$(#/"@#$&",#"C#$-$(#",0"&2.&"3&$&"50'5&$"$0-
cuperar o que eles não conseguem. Muitos alunos chegam 
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'24"0/5-%(#"&A&'*&,#"3#$720"&3$0',0$&4"&"9&/0?">$#12$&$"
outros horários fora do turno para tentar recuperar o que 
0.0/"'+#"5i4"1#',(*80/",0"@&)0$B"'o{"f>LeH;IIeL"Vg"f('-
@#$4&*+#"A0$9&.g?P

;"#.C&"/=B"@&.5&"42(5#"1#'50M,#",0"<&504-5(1&"0"1C0%&"'#"
segundo grau não sabendo praticamente nada, aí depois 
termina o segundo grau, vem com aquela lógica de fazer 
1#'12$/#"3M9.(1#B"&:"@&)"#"1#'12$/#"3M9.(1#"0",0"1('720'5&"
720/580/"&10$5&"5$i/"#2"72&5$#?";"#/"3$#@0//#$0/"/+#"#9$(%&-
,#/"&"3&//&$?";"52"A&("@&)0$"#"72i{"L#,&$"5#,#/{"f>LeH;I-
IeL"Vg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?R

e",03#(40'5#",#">$#@0//#$"V"o"1&$$0%&,#",0"/(%'(61&*80/"$0@0$0'50/"

à aprendizagem dos alunos, principalmente no que diz respeito ao seu tempo e ao 

/02"3$#10//#?">#$"/('&.B"o"#"720"5&49o4"$0A0.&4"&/"@&.&/",#/"!.2'#/"H"0";D

É como a professora falou que não dá tempo de aprender 
0"&"3$#@0//#$&"^-"3&//#2"#25$&/"4&5o$(&/"0"5&.?"f!hJGe"Hg"
f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QS. 
;2"&1C#"720"5('C&"720"50$"#(5#?"p"42(5#",(@:1(.B"504"C#$&/"
que a gente não consegue pegar. Quando a gente pega, a 
3$#@0//#$&"^-"A&(".-"0"42,&",0"'#A#?"!"%0'50"'+#"&1#43&-
'C&"&"$&3(,0)?"f!hJGe";g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?11

e">$#@0//#$"V"0"#/"!.2'#/";"0"HB"(43.(1(5&40'50B"5$&,2)04"720"&"%&4&"

,0"1#'50M,#/",0"<&504-5(1&"&"/0$04"0'/('&,#/"0"&3$0',(,#/"o"0K50'/&"3&$&"/0$04"

&3$0',(,#/_0.&9#$&,#/"'#/".(4(50/",#"'M40$#",0"&2.&/"/04&'&(/?"I+#"1#43$00'/:-

A0(/"/2&/"3$0#123&*80/"0"$0(A(',(1&*+#B"3#(/"3&$&"72&.720$"#$(0'5&*+#"30,&%=%(1&"

720"&"0/1#.&"&,#50"T">$#3#/5&"F2$$(12.&$",&"L0,0"<2'(1(3&.",0";'/('#",0"F$(1(M-

4&B">&$q405$#/"F2$$(12.&$0/"G&1(#'&(/"f>FG/g"#2".(A$#",(,-5(1#"T"C-"24&"0K50'/&"

$0.&*+#",0"1#'50M,#/"#2"1#'10(5#/"720"1#'/5(5204"#"12$$:12.#"#9$(%&5=$(#?"!"0K30-

riência do professor e a vivência do aluno têm mostrado que o tempo disponível é 

('/261(0'50"3&$&"&"&3$#3$(&*+#",&/"1#43.0K&/"/(%'(61&*80/"1#'10(52&(/?

e/"!.2'#/";"0"H"0K3$0//&4"720"3$01(/&4",0"5043#"3&$&"&3$0',0$?"!#"

mesmo tempo, alertam que a desconsideração desse fator pode levar a uma rede de 

,(612.,&,0/"'#"3$#10//#",0"&3$0',()&%04?"e"0'50',(40'5#"o",0"720"&"'+#"&3$#-

priação de um conceito e a desconsideração no sistema conceitual implicariam a 

1#43.0K(61&*+#",0".&12'&/"720"12.4('&$(&4"04",(612.,&,0/"0"'&"3$#,2*+#",#"j'+#"

%#/5&$" ,0"<&504-5(1&k?"!/"4&'(@0/5&*80/",#/",#(/" 0'5$0A(/5&,#/" /+#" 1#',()0'50/"

1#4"#/"3$0//23#/5#/"A(%#5/`(&'#/",#",0/0'A#.A(40'5#"1#'10(52&."72&',#"&6$4&4"
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720"24&"1$(&'*&"#2"24"^#A04"3$01(/&4"3&//&$"3#$"24"3$#10//#",0"0.&9#$&*+#"1#'-

10(52&."3&$&"&5('%($"24",050$4('&,#"':A0.",0",0/0'A#.A(40'5#?"r(%#5/`("f]SSQB"3?"

YY]gB"&#",()0$"720"24&"&3$0',()&%04"'&"(,&,0"('@&'5(."/#40'50"o"9#&"72&',#"/0"

adianta ao desenvolvimento que o conduz, alerta: apenas é possível ensinar quando 

&"1$(&'*&"3#//2("&/"1#',(*80/",0"&3$0',0$?"!.o4",(//#B"&"3#//(9(.(,&,0",0"&3$0',()&-

%04"&1#'5010"72&',#"#"&49(0'50"@&A#$010"&"(4(5&*+#?">&$&"5&.B"#"&25#$"0K043.(61&"

com o contexto do desenvolvimento do pensamento matemático:

!"# $%# &'"()%("*&+# ,-'.# ('.,"-/.*.01"2*34(&1-$# ,&'&# '-$.4-

5-'#30#,'.64-)&#*.),4"*&1.+#-47-*7.#1-#).$('&')-#4&$.-

43*"801-4#)"$).#)-# *.013*"'9#1-# "0)-1"&(.#&#)"#,'.,"&#

'-$.43*"80+#,-'.#$"#0.#*.0./*.#4&$#)&(-)9("*&$#$3,-'".'-$+#

-4).$('&')-4&$.43*"80#1-#30&-*3&*"80#1":-'-0*"&4#0.#7&'9#

;3-#)"# ,-0$&)"-0(.# &5&0*-# 30# $.4.# ,&$.-0# -$(-# $-0("1.<#

=&'&# ")"(&'# -$0-*-$&'".(-0-'# &4>30&,.$"6"4"1&1# 1-# ,&$&'#

1-#4.#;3-#$%#&#4.#;3-#0.#$%. frnseaI|nB"QRRYB"3?"]YRg?""

;'5+#B"#"&5$#30.&40'5#",&/"&*80/"0"#30$&*80/"0/5&90.01(,&/"3&$&"#",0-

senvolvimento conceitual em situação escolar pode gerar um vazio de processos 

(4(5&5(A#/"720".0A&4"#"&.2'#"&"/0"&3$#3$(&$",&/"/(%'(61&*80/"4&504-5(1&/?"V0//&"

@#$4&B" &" @&.&",#"!.2'#"H" 504"24"&30.#"3#$"4&(/" 5043#"3&$&"#",(-.#%#"1#4"#"

3$#@0//#$"1#4"&"6'&.(,&,0",0"720"3#//&",0/0'A#.A0$"#"30'/&40'5#".=%(1#E4&50-

4-5(1#"('0$0'50"&",050$4('&,#"1#'10(5#?">&$&@$&/0&',#"r(%#5/`("f]SSQgB"#"&.2'#"

conclama para que a sua aprendizagem se oriente nos ciclos de desenvolvimento 

percorridos, isto é: o ponto de partida é daquilo que ainda não está maduro.

!//(4B"&"0K3$0//+#",0"H"j'+#",-"5043#",0"&3$0',0$k"0"#"30'/&40'5#"

,0";"jw2&',#"&"%0'50"30%&B"&"3$#@0//#$&"^-"A&(".-"0"42,&",0"'#A#?"!"%0'50"'+#"

&1#43&'C&"&"$&3(,0)kB"(',(1&4B"3#$5&'5#B"720"0.0/"/0'504"720"5i4"1#',(*80/",0"

&A&'*&$"1#4"&^2,&"0"(4(5&*+#",0"&.%2o4?"F#4#",()"r(%#5/`("fQRRYB"3?"]YRgB"jt???u"

/="/0"(4(5&"#"720"0/5-"'&")#'&",0"3#//(9(.(,&,0/"('50.0152&(/?k">#$o4B",0"&1#$,#"

1#4"#/"&.2'#/B"o"'010//-$(#"720"#"3$#@0//#$"30$109&"0/5&/"1#',(*80/"0"3$#3(1(0"24"

5043#"'010//-$(#"3&$&"720"&/"#30$&*80/"('50.0152&(/"&5('^&4"3&5&4&$0/"/230$(#$0/"

de compreensão do conceito.

F#4"5#,#/"0//0/"3$0//23#/5#/"720"&A&.()&4"&/"'010//(,&,0/"T",#/"0'-

trevistados – de tempo para aprender, não podem ser considerados argumentos 

@2',&40'5&(/"3&$&"720"&"0/1#.&"&50',&"l"$0(A(',(1&*+#",0"&240'5&$"#"'M40$#",0"

&2.&/"/04&'&(/",0"<&504-5(1&?"e"&240'5#"#2",(4('2(*+#",&"1&$%&"C#$-$(&",0"24&"

,(/1(3.('&"'+#"o"%&$&'5(&",0"#3#$52'(,&,0"3&$&"&"&3$0',()&%04"/(%'(61&5(A&B"'#"
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/0'5(,#"A(%#5/`(&'#?"e"4&(/"(43#$5&'50"o"0/5&90.010$"3$('1:3(#/"3&$&"&*80/"30,&-

gógicas que contemplem bases orientadoras para a aprendizagem do aluno, em 

conformidade com as suas possibilidades intelectuais que encaminham o seu de-

/0'A#.A(40'5#"3#50'1(&.?";4"#25$&/"3&.&A$&/B"&/"5&$0@&/"@&A#$0*&4"&/"('50$&*80/"

('50$30//#&(/"40,(&,&/"3#$"/(%'(61&*80/"1#'10(52&(/B"(/5#"oB"24"3$#10//#"@&A#$--

vel para a constituição de zona de desenvolvimento proximal. 

Y?]"<;aeVehesn!I"V;";GInGeD"JIe"V;"<!a;Ln!nI"
VnV}anFeIB"InaJ!x~;I"Ve"FeanVn!Ge

A comunidade escolar entrevistada avalia que, atualmente, os alunos 

&3$0/0'5&4",(612.,&,0/"'#"3$#10//#",0"&3$0',0$"<&504-5(1&?";'5$05&'5#B"0/9#-

*&4"1#4#"24&"/2%0/5+#"#"&240'5#",#"'M40$#",0"C#$&/E&2.&/"/04&'&(/",0/5('&,&/"

à Matemática. Na presente seção, o foco é para outra proposição que se volta para 

&"$0.&*+#"1#'50M,#_@#$4&B"72&."/0^&D"405#,#.#%(&/",0"0'/('#?"G0//0"/0'5(,#B",2&/"

30$/3015(A&/"/+#"(',(1&,&/D"2/#",0"4&50$(&(/",(,-5(1#/"0"/(52&*80/",#"1#5(,(&'#?

As falas, que seguem, defendem os materiais didáticos manipulativos 

#2"j4&50$(&(/"1#'1$05#/k"1#4#"(',(/30'/-A0(/"3&$&"720"#/"&.2'#/",0/0'A#.A&4"#/"

conceitos matemáticos:

a$&9&.C&$"&"720/5+#B"&/"720/580/B"&//(4B"4&(/"4&'2&(/B"&/-
3015#/"4&(/B" &9/5$&($" &/" ('@#$4&*80/",0"4&'0($&"720" 0.0/"
conseguissem entender aquilo que eles estão estudando. 
f;wJn>;"VnL;anr!"!g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?12 
>&$&"24"9#4"0'/('#",0"<&504-5(1&B"&2.&/"&//(4B"=B"4&(/"
4&50$(&(/"4&'(32.&5(A#/B"1#4"4&50$(&(/"1#'1$05#/?">#$720"
através do material concreto o aluno aprende mais. Se tu 
vai com material concreto ele, há uma aprendizagem maior. 
;"0//0"o"#"3#'5#"3#/(5(A#B"5-{";"C#^0"#"&.2'#"5&49o4"0/5-"
'&"n'50$'05?"f;wJn>;"VnL;anr!"Ug"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QY 
>#$"0K043.#B"2/#",#",('C0($#B"'o{">&$&"($"'#"/230$40$1&,#B"
#"v'(92/B"#"5$#1#B"'o{"e",&$"5$#1#B"&"3&//&%04",0"v'(92/?"
Não ser logrado. Se eles sabem, se eles forem logrados no 
/230$40$1&,#B"/0"0.0/"'+#"1#'C0104",('C0($#"̂ -"o"24"3#'5#"
negativo. Agora, se ele conhece dinheiro o que é que acon-
5010{"I0"0.0" @#$" .#%$&,#B"0.0"A&(",()0$"&//(4"j'+#B"02",0("
1('720'5&"$0&(/"0"A#1i",0A0$(&"40"A#.5&$"5&'5#k?"f;wJn>;"
VnL;anr!"Fg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QX 
e/"@&5#/"720"1#'/(,0$0"/(%'(61&5(A#/"'#"0'/('#",&"<&504-5(-
ca. Ah, eu acho que é a mesma coisa que eu falei do ensino, 
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né? Dinheiro, saber contar a mais, menos, diminuir, a contar 
4&(/B"'o{"f;wJn>;"VnL;anr!"Vg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QZ 
É um trabalho na questão de percentual, é de cubo, quadrado 
0"&//(4"=B"#/"&.2'#/"C#^0"'+#",-?"!:"5-"@&)0',#"24&"1#(/&",0"
brincadeira. Quanto dá? Quantos metros tem? Ninguém sabe 
0"(//#"#/"&'5(%#/"5('C&4"1#4"#"3$(4-$(#N"C#^0"'+#"/0"504"0//0"
&3$0',()&,#?";"02"30'/#"720"o"(43#$5&'50"3#$720"o"25(.(5-$(#?"
Vai medir quantos metros quadrados, isso e aquilo na quadra 
ou no dia a dia e aí parece que esse aprendizado não está 
saindo é, pelo menos no, é, no, se é que está no papel, mas 
'+#"0/5-"'&"3$-5(1&?"f>LeH;IIeL"Ug"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QW 
e"0/52,#",&"<&504-5(1&"&5$&Ao/",#"1#'1$05#?" " f>LeH;I-
IeL"Hg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?Q[

Tem o aspecto da parte do concreto. Tem a parte do concreto, 
né? Acho que em todas as disciplinas isso pode se fazer pre-
/0'50B"3#$720"F(i'1(&/"52"3#,0"5$&9&.C&$"1#4"0K30$(i'1(&/B"
'#">#$52%2i/"52"3#,0"5$&9&.C&$"1#'1$05#"5&49o4?"a2,#B"04"
52,#"72&'5#"o"1#'50M,#?"!1C#"720"'+#"504",(@0$0'*&B"&//(4?"
;2"&1C#"720"504B"&"%0'50"504"720",(A0$/(61&$"(//#?"!"0/1#.&"
'+#"504"720"/0$"24"3&$720",0",(A0$/80/?"e"0'/('#"3#,0"/0$"
.M,(1#B",(@0$0'50?"f>LeH;IIeL";g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QP

>$01(/&$(&"720"&"1$(&'*&"5(A0//0"4&(/"#3#$52'(,&,0"3&$&"^#-
%#/",(@0$0'1(&,#/?"J4" .&9#$&5=$(#",0"<&504-5(1&"40/4#"
720"6)0//0"1#4"720"0.&/"0'50',0//04",&72(.#"720"0.&/"0/-
tão fazendo porque ainda a gente trabalha muito com o ima-
ginário da criança, mas nem sempre ela consegue associar 
aquilo que a gente está ensinando com alguma realidade 
720"0.&"A(A02?"f>LeH;IIeL"Fg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?QR

G#"1#'^2'5#",0"@&.&/B"1#4"50#$",0"$0(A(',(1&*+#"0"3$#3#/(*+#B"(43.(1(-

5&40'50"C-"24&"1#'103*+#",0"1#'1$05#"0"&9/5$&5#"720B",0"&1#$,#"1#4"O&$,('05-

5("fQRRWgB"&3$0/0'5&"24"%$&2",0"&1$(5(1(,&,0"1#4"1#'#5&*+#"@05(1C()&,#$&?"G0//0"

caso, o concreto é entendido como a solução milagrosa para o processo de apre-

0'/+#",#"1#'C01(40'5#"4&504-5(1#"0"#"/230$&,#$",&/",(612.,&,0/",#/"&.2'#/"04"

$0.&*+#"l"<&504-5(1&?"a&49o4B"#"&9/5$&5#"o"A(/5#"1#4"jt???u"1#'#5&*+#"30^#$&5(A&B"

como algo difícil de ser assimilado na medida em que se traduz por um vínculo 

'+#"(40,(&5#"1#4"&"$0&.(,&,0?k"fO!LVnG;aanB"QRRWB"3?"XWg?

Nesse contexto, o concreto é um material que o aluno constrói ou ma-

nipula para abstrair as ideias caracterizadoras do conceito matemático, o que re-

produz a concepção empírica do processo de obtenção do conhecimento, isto é, 

3#$",0/1#90$5&?";'5$05&'5#B"&/"@&.&/"&'50$(#$0/",0"5#,&"&";72(30"V($05(A&"f!B"UB"F"

0"Vg"0",#/">$#@0//#$0/"fUB"FB";"0"Hg"1#'5i4"24",(/12$/#"3$#,2)(,#"3#$"3$#3#/5&/"
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405#,#.=%(1&/" @2',&40'5&,&/" '&" 30,&%#%(&" ,&";/1#.&"G#A&" 1#4#" 5&49o4"'#"

F#'/5$25(A(/4#?"!$&M^#"fQRP[B"3?"Q][g"4#/5$&"/2&"3$0#123&*+#"1#4"&"02@#$(&",#/"

3&$5(1(3&'50/"'#/"0A0'5#/",0";,21&*+#"<&504-5(1&"3#$"24&"405#,#.#%(&"j3&$&"

0'/('&$"40.C#$"<&504-5(1&?k"a&49o4B"720/5(#'&"#/" 5$&9&.C#/"&3$0/0'5&,#/"720"

fazem apologia à metodologia de ensino, preocupação excessiva com materiais 

didáticos com convicção da solução dos problemas do ensino de Matemática. 

F&90"720/5(#'&$"/0"&"3$#3#/(*+#B"3#$"3&$50",#/"0'5$0A(/5&,#/"40'1(#-

nados, de metodologias com o uso de materiais concretos, também assume esta 

1#'103*+#"$0,0'5#$&"3&$&"#"0'/('#",0"<&504-5(1&"'&720.&"0/1#.&?"F#4#"&.0$5&B"

A&.0"1(5&$"O&$,('055("fQRRWB"3?"XPg"720B"&#"&'&.(/&$"#"043$0%#",0"$012$/#/",(,-5(1#/B"

#9/0$A#2"0'#$40/"072:A#1#/"0"#"4&50$(&."j1#'1$05#k"$0A0.&A&E/0" ('=12#"3&$&"&"

6'&.(,&,0"l"72&."/0"3$#32'C&?

!/" $0m0K80/" &3&$0'5040'50" 1#'5$-$(&/" &#"4&50$(&." 1#'1$05#" $0m0504"

muito mais uma preocupação com o possível teor de modismo e seu uso abusivo, 

1#4#"5&49o4",0"/2&"0/5$252$&*+#"720"$0//&.5&"&/"$0.&*80/"&3&$0'50/"04",05$(40'-

5#",&/"$0.&*80/"1#'10(52&(/?"J4&".0(52$&"&"/0$"@0(5&",&"&9#$,&%04"C(/5=$(1#E12.52$&."

coloca o uso de material didático como uma operação da atividade de ensino e 

&3$0',()&%04?";"1#4#" 5&.B" 1#'A0$50E/0"04"24B"0'5$0"#25$#/B"3$#10,(40'5#"720"

1#'5$(92("3&$&"&"&3$#3$(&*+#",&/"3$#3$(0,&,0/".=%(1&/",#"1#'10(5#?"e2"1#4#",()"

O&$,('055("fQRRWB"3?"ZYgD"j!"061-1(&",0",050$4('&,#"4&50$(&."1#'1$05#"0/5-"'&"/2&"

necessidade de encarnar as propriedades lógicas do conceito a ser apropriado (ou 

3&$50",0"5&(/"3$#3$(0,&,0/g?k

F#4"('50$3$05&*+#"/(4(.&$B"|&.4b`#A&"fQRRQB"3?"QZg",()"720"&"25(.()&*+#"

,0"#9^05#/"$0&(/"'#"3$#10//#",0",0/0'A#.A(40'5#",0"1#'10(5#/"&9/5$&5#/"o"24&"05&3&"

necessária da aprendizagem. Tem seu valor em um processo de análise e síntese, em 

720"24&"'+#"/0"(/#.&",&"#25$&?";'5$05&'5#B",0/30$5&"&"&50'*+#"720"#"4&'2/0(#"3$#.#'-

gado desses materiais pode interferir negativamente no processo de generalização 

e, por extensão, nas formas superiores de análise e síntese. A autora entende que o 

4&50$(&."504"&"@2'*+#",0"0/5&90.010$"$0.&*80/"0"1#',2)($"#/"&.2'#/"l"@#$4&*+#",0"'#-

A#/"1#'10(5#/?"<&/B"&#/"3#21#/B"o"'010//-$(&"&",(4('2(*+#",&"72&'5(,&,0",0"#9^05#/"

e do emprego dos signos como forma de preparação dos alunos para assimilação de 

conceitos matemáticos mais abstratos. Nesse momento é fundamental a função do 

professor de guiar, gradualmente, os alunos da imagem visual para a abstração, isto 

é, para a internalização de categorias matemáticas mais complexas.

e9/0$A&E/0" 720" &" ,0@0/&" ,&" (43#$5q'1(&" &5$(92:,&" &#"4&50$(&."4&'(-

32.&5(A#B"30.#/"&25#$0/B" 504"#"12(,&,#",0"0K3.(1(5&$"&" /2&"6'&.(,&,0"0"&",0A(,&"
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3$01&2*+#?"H(1&" 0A(,0'50"720"'+#" &,(&'5&"#" 043$0%#B" 04" /&.&" ,0" &2.&B" ,0"24&"

grande diversidade de material concreto se não levar o aluno ao desenvolvimento 

do pensamento genérico e conduzir à observância de regularidades conceituais, à 

abstração e ao concreto pensado.

Mas não é com esse mesmo teor de desenvolvimento do pensamento 

conceitual teórico que os entrevistados também indicam como alternativa metodo-

.=%(1&"&/"/(52&*80/",#"1#5(,(&'#B"1#'@#$40",03#(40'5#/"&"/0%2($D

Quando eu estou na sala de aula trabalhando Matemática, 
que eu sou pedagoga, eu gosto de trabalhar muito com a 
vivência da pessoa, com a vivência da comunidade, com 
o real, o concreto. A gente vê assim ó, quando o aluno 
deixa de estar frequentando as séries iniciais e ele passa 
a frequentar o ginásio ou até uma quarta série, o professor 
abandona essas técnicas de trabalhar com o concreto da sua 
A(Ai'1(&?";2"&1C#"720"(//#"o"720"5$&)"3$#,25(A(,&,0"3&$&"&"
gente. Mais crescimento, mais conhecimento e sabedoria. 
f;wJn>;"VnL;anr!"!g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]S

;2"&1C#"720"1&4('C&"3&$&"&"/#1(0,&,0?">&$&".-"@#$&?">#$720"
assim ó, tudo o que o aluno aprende dentro da escola, ele 
vai automaticamente utilizar direto ou indireto a Matemá-
tica? É um troco, é uma lógica, é saber quanto é que custa 
24B"24&"40$1&,#$(&B"'o{"f;wJn>;"VnL;anr!"Fg"f('@#$-
4&*+#"A0$9&.g?21

e.C&B"&"0/1#.&B"0.&"&5o"3$#380"720"&"<&504-5(1&"/0^&"1#'/-
trutora de ideias, que relacione a vida do aluno, que ele 
/&(9&"/0"A($&$"'&"A(,&?"F#43$&$B"A0',0$B"'0%#1(&$B"1&.12.&$B"
3$#9.04&5()&$B"$0/#.A0$"/(52&*80/?">#,0"&5o"/0$"720"0.0"1#'-
siga isso, ainda a gente quer, mas não conseguiu. Alguns se 
destacam, mas a maioria ainda não consegue atingir esse 
#9^05(A#?"f>LeH;IIeL"Fg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?22

É assim ó, quer ver ó, para ver o que é realmente de necessi-
,&,0"o"&"'#//&"/#1(0,&,0",0"C#^0?"e"720"A04",0"&1#$,#"1#4"
&"'#//&"'010//(,&,0"o"&"'#//&"/#1(0,&,0",0"C#^0?"e"720"A04"
de acordo com a necessidade do aluno. Da realidade porque 
ele vai precisar aprender ou não ou futuramente. Se ele vai 
/0%2($"24&"1&$$0($&B"24"50/50",0"&35(,+#"#2",0"3$#6//(#'&-
lismo, que ele vai seguir uma carreira de engenharia, tudo 
904?"f>LeH;IIeL"Ug"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]Y

Ao professor a compreensão de que a utilização dos recur-
/#/"/0"5#$'&"1&,&"A0)"4&(/"1#424B"o"'010//-$(#"&#"/2^0(5#"
a apropriação do conhecimento, que a informatização dis-
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ponibiliza, podendo contribuir para a produção de novos 
/&90$0/?"f>LeH;IIeL"sg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]X

A proposta da relação entre o ensino de Matemática e a vida (rea-

.(,&,0g" ,#" &.2'#" 5$&)" ,23.&" (,0(&D" &3$0',0$"<&504-5(1&" 3&$&" &3.(1&$" 0" &3.(1&$"

<&504-5(1&"3&$&"&3$0',0$?"!"3$0,#4('q'1(&",&/"/(52&*80/"&3#'5&,&/"o"&"720/5+#"

01#'v4(1&D"1#43$&B"5$#1#B"A0',&B"'0%#1(&$B"1&.12.&$B"3$0*#?">0,&%#%(1&40'50B"

&/" (',(1&*80/" @0(5&/" 5i4"&"6'&.(,&,0"&30'&/",0"j4#/5$&$"3&$&"#"&.2'#kB"#"720"

caracteriza somente uma função ilustrativa em vez de uma operação da atividade 

,0"&3$0',()&%04"720"1#',2)"#"3$#10//#",0"&3$#3$(&*+#",&/"/(%'(61&*80/"0",&"

lógica que caracterizam um conceito.

!/"@&.&/",#/",#(/"4049$#/",&";72(30"V($05(A&"f!"0"Fg"0",#">$#@0//#$"F"

,0'#5&4"&"(,0#.#%(&",#"1#'/24#?">&$&"(//#B"#"#9^05(A#"4&(#$",0"&3$0',0$"<&504--

tica é a aquisição de competência de lidar com dinheiro. Seu manuseio, observação 

,0"&49(0'50/"04"720"/0"3#//&"%&/5-E.#"1#4"&72(/(*+#",0"40$1&,#$(&/"0"/(42.&*80/"

de compras, são procedimentos didáticos que levam à aquisição do conhecimento 

4&504-5(1#"'010//-$(#"3&$&"5&."6'&.(,&,0?"e"3$#@0//#$"U"&A&.(&"720B"&#"/0"0'/('&$"

<&504-5(1&B"&"$0.&*+#"1#4"&"3$#6//+#"o"24"0.040'5#"30,&%=%(1#"&"/0$"1#'/(,0$&,#?"

>&$&"#">$#@0//#$"sB"&"$0@0$i'1(&"&"/0$"&,#5&,&"405#,#.#%(1&40'50"o"&"('@#$4-5(1&?

e9/0$A&E/0" 720" #" 1#'^2'5#" ,&/" /2%0/580/" ,#/" 0'5$0A(/5&,#/" &30'&/"

anuncia procedimentos sem os devidos desdobramentos e encaminhamentos. As-

/(4B"1&$&150$()&E/0"1#4#"#30$&*80/",&"&5(A(,&,0",0"0'/('#E&3$0',()&%04"/04"0/-

301(61&$"#/",05&.C0/"(',(1&5(A#/"3&$&"&"/2&"0K012*+#"904"1#4#"&"(',(1&*+#",&/"

&*80/"1#'10(52&(/"&"720"0.&/"/0"&,072&$(&4?"!"10$50)&",01.&$&,&"o",0"720"#"0'/('#"

de Matemática da escola oportunize uma aprendizagem por meios materiais con-

1$05#/"0"/(52&*80/",0"&3.(1&*+#?">#$o4B"&(',&"1#4"&"1#'#5&*+#",#"&'5&%#'(/4#"0"

da dicotomia entre o concreto e o abstrato.

n//#"4#/5$&"720"C-B"'&"0/1#.&B"24"&49(0'50"0,21&5(A#"3$#,2)(,#"3#$"

pessoas com vontade e interesse que apontam para a gama de possibilidades de 

elementos culturais e da própria ação educativa, porém à mercê de um processo de 

&'-.(/0"3&$&"24"40.C#$"0'50',(40'5#?">#$"(//#B"04"24"3$#10//#",0"&A&.(&*+#",#"

0'/('#",0"<&504-5(1&B"1#4"&^2,&",0"&.%2o4"1#4"4&(/"0K30$(i'1(&B"&",(1#5#4(&"

entre concreto e abstrato é tema necessário com base na abordagem histórico-

-cultural, uma vez que a escola se diz adepta a esse referencial. De acordo com 

O&$,('055(" fQRRWgB" 5&.",(1#5#4(&" 5$&)",(/5#$*80/"4M52&/D"#"&9/5$&5#"3#$" $0,2)(E.#"



YQX Disponível em: www.editora.unoesc.edu.br

Sônia Maria Vitório, Ademir Damazio

&30'&/"&"24",#/"/02/"4#40'5#/B"(/5#"oB"#",#4:'(#",&/"@=$42.&/"4&504-5(1&/N"#"

concreto pela redução ao empírico.

A abordagem histórico-cultural não separa concreto e abstrato, mas os 

entende como um par categorial inerente à apreensão do conhecimento matemáti-

1#?"e"1#'1$05#"'+#",()"$0/30(5#"&#"4&50$(&.",(,-5(1#"#2"#9^05#"@:/(1#B"4&/"o"3#'5#"

de partida e chegada do processo de elaboração conceitual somente apreensível 

72&',#"40,(&,#"3#$"&9/5$&*80/?">&$&"5&.B"o"'010//-$(#"720"/0"#$%&'()0"#"0'/('#"

de modo que coloque o aluno realmente em atividade de estudo. Nesse sentido, 

A&.0"$01#$$0$"&"s&..30$('"fQRPWgB"720B"@2',&40'5&,#"'#/"3$0//23#/5#/",0"r(%#5/`(B"

h0#'5(0A"0"L29('/50('B"3$#380"&/"9&/0/"50=$(1&/"3&$&"3$#10//#",0"@#$4&*+#",0"1#'-

ceitos por etapas. Trata-se do movimento de internalização da atividade externa 

04"('50$'&?";/5&90.010"&/"/0%2('50/"05&3&/D"05&3&"4#5(A&1(#'&.B"05&3&",0"0/5&90.0-

cimento do esquema da base orientadora da ação, etapa de formação da ação no 

plano material ou materializado, etapa de formação da ação no plano da linguagem 

externa e etapa mental.

Y?Y"HeL<!xye"VeF;Ga;"Fe<"!>LeHJGV!<;Gae"a;�LnFe

!(',&" /#9$0" &" 1&50%#$(&" j30$/3015(A&/" 0"42,&'*&/" '010//-$(&/kB" #/"

entrevistados acenam para a formação do professor com apelo para o aprofun-

damento teórico. 

!3$#@2',&40'5#"3&$&" &"42,&'*&",0"3#/52$&?">&$&" 0'50'-
,0$"72&."@2'*+#"/#1(&.",&"<&504-5(1&?"F#4#"#"3$#@0//#$"/0"
&3$0/0'5&"'&"/&.&B"1#4#"0.0"A&("1&5(A&$"0//0"&.2'#?";2"&1C#"
720"&"$0.&*+#"3$#@0//#$_&.2'#"o"@2',&40'5&."3&$&"&"&3$0'-
dizagem do aluno. Tem que haver essa empatia, essa troca, 
essa recíproca entre professor e aluno, e, consequentemen-
te, tem que haver também essa recíproca, essa troca não 
/=",0"3$#@0//#$_&.2'#"1#4#"5#,#"#"1#$3#",&"0/1#.&B"5#,#"#"
1#'^2'5#B"'o{";2"&1C#"720"#"@2',&40'5&."o"&"@#$4&*+#",#"
3$#@0//#$?";"#"3#$"72i{">#$720"02"&1C#"720"'=/"0/5&4#/"
'24"%$23#"o???B"40,$#/#/"&(',&B",0"&$$(/1&$?"f;wJn>;"Vn-
L;anr!"!g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]Z

;2"&1C#B"1#4#",0"24&"4&'0($&"%0$&.B"&//(4B"720"5#,#/"#/"
professores deveriam tentar trabalhar mais a abstração dos 
&.2'#/B" 3#$720" 0.0/" 5i4",(612.,&,0/" ,0" &9/5$&($" &/" ('@#$-
4&*80/?"!:"61&" ,(@:1(." 0'50',0$" #" 129#B" 0'50',0$" &720.&/"
formas que eles trabalham diretamente no livro sem traba-
lhar a confecção daqueles materiais que ele poderia estar 
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&9/5$&(',#" ('@#$4&*80/" 0" 0'50',0$" 4&(/" ,#" 720" 0.0" 0/5-"
0/52,&',#?"f;wJn>;"VnL;anr!"Fg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]W

e.C&B" ,0" 3#/(5(A#" /0$(&" &" 1&3&1(5&*+#" ,0" 3$#@0//#$0/B" &"
troca de experiências, bons livros, artigos da área de que 
realmente levassem à construção do pensamento lógico-
-matemático. Negativa é a crença de que nós professores 
temos que são os alunos que não estudam, que não sabem 
fazer e é aquele mesmo problema que eu falei antes. É a 
,(612.,&,0"720"'=/"3$#@0//#$0/"504#/",0"0'50',0$"0"3&//&$"
para a criança. A gente entende enquanto adulto, mas não 
consegue passar para a criança. Que a criança tem um outro 
30'/&40'5#"720"&"%0'50"'+#"1#'/0%20"&5('%($?"n//#"&:B"'+#"
/0(?";/5-"@&.5&',#"0//&"3#'50B"0//0"&3$0',0$"40/4#?"w20"#"
3$#@0//#$B" 0'50',0$" #" 1#'50M,#" 3&$&" ,03#(/" 3&//&$" 3&$&" &"
1$(&'*&?"f>LeH;IIeL"Fg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?][ 
;2"&1C#"720"&"3$03&$&*+#",#"3$#@0//#$"o"@2',&40'5&.B"'o{"
Assim, né? Tem que ser bem preparado, eu acho que com-
prometimento do professor é importante. É só dessa for-
4&"720"02"42,&$(&"'#"/0'5(,#",#"5$&9&.C#"1#'1$05#?"H&.5&"
preparação na formação do professor, eu acho que também 
existe essa falha na formação do professor, principalmen-
50"#"3$#@0//#$",0"3$(40($#"&#"72('5#"&'#?";2"&1C#"720"C-"
uma grande confusão que confunde mais entre um ensino 
.M,(1#"1#4"9$('1&,0($&"40/4#?";2"&1C#"720"1#'@2',0"(//#"
&:?" h2,(1(,&,0" '+#" /(%'(61&" .0A&$" 52,#" '&" 9$('1&,0($&?" p"
,(@0$0'50?" ;'5+#" 3$01(/&4#/" ,0" 0/52,#" 3&$&" &3$0',0$" 0/-
/&/",(@0$0'*&/"0"5&49o4"#"3$=3$(#"1#'50M,#",&",(/1(3.('&?"
f>LeH;IIeL";g"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]P

e"1#'C01(40'5#"&52&.()&,#"0"&3$#@2',&,#"30$4(50"&#"3$#@0/-
/#$"A(/.249$&$"&"@2'*+#"/#1(&.",0"1&,&"1#'50M,#"4&504-5(1#B"
o que é essencial para pensar e produzir a ação pedagógica 
04"/&.&",0"&2.&?"f>LeH;IIeL"sg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?]R                            
Mais livros didáticos para todos os alunos, feiras de Matemá-
tica onde as crianças estudariam e apresentariam as ativida-
des, inclusive a Matemática. Até para isso é preciso de cursos 
,0"&52&.()&*+#?"f>LeH;IIeL"Hg"f('@#$4&*+#"A0$9&.g?YS

!.%24&/"(,0(&/"10'5$&(/"/0"&3$0/0'5&4"'0//&/"@&.&/?"n43.(1(5&40'50B"24&"

delas é de que o ensino de Matemática da escola segue uma regularidade advinda 

do empenho dos professores convictos de que estão fazendo o melhor que podem 

0"/&904?";K3.(1(5&40'50B"0/5-"&"1#'/1(i'1(&",0"720"o"3#//:A0."40.C#$&$"#"3$#10//#"

de organização do ensino para que ocorra a apropriação do conhecimento mate-

4-5(1#?">&$&"5&.B"61&"0A(,0'50"&"1#43$00'/+#",0"720"0//&/"&/3($&*80/"/#40'50"/0"
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efetivarão se os professores estiverem imersos em um processo de formação para o 

0'50',(40'5#D",&"j@2'*+#"/#1(&.",&"4&504-5(1&kB",0"720"&""j$0.&*+#"3$#@0//#$_&.2'#"

o"@2',&40'5&."3&$&"&"&3$0',()&%04",#"&.2'#kB",0"j5$&9&.C&$"4&(/"&"&9/5$&*+#",#/"

&.2'#/kB",&"j1#'@01*+#",&720.0/"4&50$(&(/",#/"72&(/" 0.0"3#,0$(&" 0/5&$" &9/5$&(',#"

('@#$4&*80/kB",0"j720"&"1$(&'*&"504"24"#25$#"30'/&40'5#"720"&"%0'50"'+#"1#'/0%20"

&5('%($kB",&/"j,(@0$0'*&/"0'5$0".2,(1(,&,0"0"9$('1&,0($&kB"0'5$0"5&'5&/"720/580/?

>0.&"&3&$i'1(&",0//&/"3$#3#/(*80/B"&.%2'/"0/52,(#/#/"&5o"3#,0$(&4",(-

)0$" 720" 0.&/" /+#"=9A(&/" 0" '+#" 5$&)04"'&,&",0"'#A#?"e2B" &(',&B" $0@0$04E/0" &#/"

discursos modistas sobre metodologias alternativas para o ensino de Matemática, 

4#A(,#"3#$"24"0'52/(&/4#"3&//&%0($#"1#4#"1#'/072i'1(&",0"24"@&5#"0/301:6-

1#"f3&.0/5$&B"6.40B"1#'A0$/&B"10'&",0"&2.&B"$02'(+#B"&1#'501(40'5#/"1#$$(720($#/B"

0A0'5#B".0(52$&g?";'5$05&'5#B"3$0@0$(4#/"&,4(5($"720"0.&/"/+#"&'M'1(#/",0"3#//(9(.(-

,&,0/B"#2"$0A0.&*+#",0//0/"0'5$0A(/5&,#/",#",0/0^#",0"42,&'*&"&5$0.&,&"l"'010//(-

dade de aprendizagem dos meios e processos indispensáveis à sua efetivação. São 

#3*80/B"1#4"0K3.(1(5&*+#"1#'10(52&.B"&,A(',&/",0"24&"A(Ai'1(&"40$%2.C&,&"04"

um real que não satisfaz os anseios pedagógicos e sociais. Também, expressam 

#"/2$%(40'5#",0"24&"'010//(,&,0",&"&5(A(,&,0"0,21&5(A&?"<&(/"0/301(61&40'50B"

1#4#",()"h0#'5(0A"fQR[PgB"/+#"24&",0.(4(5&*+#",#"64",&"&5(A(,&,0B"0B"1#4#"5&.B"

/(%'(61&4"&"5#4&,&",0"1#'/1(i'1(&",#"64?"L0&6$4&4#/B"3#$5&'5#B"720"&/"$0@0$(-

,&/"3$#3#/(*80/"'+#"/0"1#'6%2$&4"1#4#"24"&5#"(/#.&,#"3$#,2)(,#"&25#4&5(1&-

40'50"04"24",050$4('&,#"4#40'5#B"4&/"jt???u"24"3$#10//#"9&/5&'50"3$#.#'%&,#"

,0"&3$#A&*+#",#/"6'/"30.&"&*+#"0",0"/02"#9^05(A#?k"fh;eGan;rB"QR[PB"3?"PZg?

;//&/",0.(4(5&*80/"T"3$#3#/(*80/",0"@#$4&*+#",#10'50"1#4"&3$#@2'-

damento teórico – dadas as circunstâncias em que são produzidas, constituem-se 

04"24"&A&'*#B"3#(/"r(%#5/`("f]SSXB"3?"]WPg"&6$4&A&"0"3$#^05&A&"/2&"('m2i'1(&"

3#$"42(5&/"%0$&*80/"720"&/"9&/0/"3/(1#.=%(1&/"0"30,&%=%(1&/",&"0,21&*+#"1.-//(1&"

$0/(/504"&"5#,&"1$:5(1&"0"jt???u"l".2)",#/"1#'C01(40'5#/"4#,0$'#/"1C0($&4"&"#9/-

12$&'5(/4#"40,(0A&.?k

"p"3#//:A0."1&$&150$()&$"1#4#"&A&'*#"&/"3$#3#/5&/",#/">$#@0//#$0/"fFB"

;B"H"0"sg"0",#"F#$3#"V($05(A#" f!"0"FgB"24&"A0)"720"1#'A(A04"1#4"01.05(/4#"

1#'/5(52:,#"30.#/"4o5#,#/",0'#4('&,#/"3#$"r(%#5/`("f]SSXg",0D"&1$&4-5(1#"f,0"

5$&'/4(//+#",#"1#'C01(40'5#"04"24&"$0.&*+#",($05&",#"3$#@0//#$"&#"&.2'#gB"0$#-

504-5(1#"f,0/1#90$5&",#"1#'C01(40'5#",0"@#$4&"1#'^2'5&"30.#"3$#@0//#$"0"&.2'#g"

0"C02$:/5(1#"f3$#12$&",#"1#'C01(40'5#"30.#"3$=3$(#"&.2'#g?"e"4&(/"(43#$5&'50"o"

#"1C&4&40'5#",0"r(%#5/`("fQRPPB"3?"QSg",0"720"5#,#"jt???u"&A&'*#"0/5-"1#'015&,#"

1#4"24&"42,&'*&"&10'52&,&"'&/"4#5(A&*80/B"50',i'1(&/"0"('10'5(A#/?k
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 A disposição exposta pelos entrevistados representa um avanço por 

$0720$0$"42,&'*&"'&"@#$4&",0"A0$"#"3$#10//#"0,21&5(A#"4&504-5(1#?"F&$&150$()&"

04"42,&'*&"3#$D"'+#"0K3$0//&$"720"#"64",&"&5(A(,&,0",&"&3$0',()&%04",&"<&50-

4-5(1&"o"&"&A&.(&*+#N"/2%0$($"#30$&*80/"3&$&"&5(A(,&,0",0"0/52,#"1#4"&"3$050'/+#"

,0"/0$04"('50$0//&'50/"0"/(%'(61&5(A&/N"0K3.(1(5&$"24&"/o$(0",0",MA(,&/",(,-5(1&/"

e metodologias e, ao mesmo tempo, são resolvidas necessariamente por bases 

teóricas. Nessa solução está, para nós, o avanço e a superação de expectativas, 

pois foge do olhar excessivamente pragmático tão presente entre os entrevistados, 

5&49o4B",&".(50$&52$&B"&#"&6$4&$"720"&/"1#'103*80/"3=/E4#,0$'&/",050$4('&4"#"

$012#",&"50#$(&"0"0'@&5()&4"&"3$&5(1(,&,0"f<eL!;IB"]SSXg?

e25$&" 0A(,i'1(&" ,0" &A&'*#" '&/" 3$#3#/(*80/" 0K5$&:,&/" ,&/" @&.&/" &'50-

riores é a demonstração de aceite de que o conhecimento matemático pode ser 

elaborado, em vez de simplesmente memorizado mecanicamente. A admissão de 

5&."3$0//23#/5#"3$#3(1(&"&"1#',(*+#"3&$&"(',(1&$"#30$&*80/",&"&5(A(,&,0",0"0/52,#"

com indícios de novos métodos de ensino, e, também, de questionar práticas edu-

cativas que ocorrem na própria escola.

;'5$05&'5#B"&.%24&/"3$01&2*80/"/+#"(',(/30'/-A0(/"72&',#"&.%#"'#A#"

/0" &3$0/0'5&" &#" 3$#10//#" 0,21&5(A#" 4&504-5(1#?" e9/0$A&E/0" 720" &/" /2%0/580/"

&3$0/0'5&,&/"/+#"0K3$0//+#",0"&.%2'/"0'5$0A(/5&,#/"&30'&/?">#$"(//#B"0.&/"3#,04"

se transformar somente em algo produzido instantaneamente em caráter de em-

3#.%&*+#B"0B"'0//&/"1#',(*80/B"30$4&'010$04"('0$50/"/0"'+#"5(A0$04"4#40'5#/"0"

#3#$52'(,&,0/",0"/0$04",09&5(,&/?">#$o4B"/0"@#$"&.%#"04"3$#10//#",0"$0m0K+#"0",0"

A(&9(.()&*+#B"3$01(/&4"/0$"'0%#1(&,&/B"3#(/B"'&"0/1#.&B"&/"30//#&/"5i4"1#'103*80/"

e posicionamentos diferentes.

L0&6$4&E/0"720"&"0K(/5i'1(&",0",(@0$0'*&/"1#'/5(52("24&")#'&",0"3#//(-

9(.(,&,0"&"/0$",0/0'A#.A(,&?"G0//0"/0'5(,#B"o"9#4"5#4&$"1#4#"&.0$5&"&"&6$4&*+#",0"

<#2$&"fQRRWB"3?"YZgD"jG&"0/1#.&"504#/"30//#&/"1#4"4&(/"A&$(&,&/"1#'103*80/"0"C&-

9(.(,&,0/"720"/0"@#$^&$&4"'&/"/2&/"C(/5=$(&/"(',(A(,2&(/?"I+#"0/5&/"720B",0"@#$4&"1#'/-

1(0'50"#2"'+#B",0A0$+#"1#49('&$E/0"3&$&"1#'1$05()&$"#"3$#^05#"0,21&5(A#"'0%#1(&,#?k

!"1#49('&*+#",0/5&/",(@0$0'*&/"&(',&"0/5-"3#$"A($?">$01(/&",0"24&"('(-

1(&5(A&B",0"24"3$#10//#",0"$0m0K+#B",0",(-.#%#B",0"$0'M'1(&B",0"&10(5&*+#B",0"0'-

50',(40'5#/"0",0"3$#,2*+#",0"#30$&*80/"3&$&"0K0125&$"0//&"'#A&"&*+#"720",0/3#'-

5&"'&"0/1#.&?"a$&5&E/0"&30'&/",0"#3('(80/"0"/2%0/580/"720B"3&$&"/0$04"0K0125&,&/B"

&(',&" 3$01(/&4" ,0" 0/5&90.01(40'5#" ,0" 24" 1#'^2'5#" ,0" #30$&*80/B" 720" 3#,0" /0"

transformar em uma ação original. Dependendo do desdobramento dessa negocia-

*+#"o"720"3#,0"/0"0'1&4('C&$"3&$&"24"'#A#"3$#^05#"0,21&5(A#"3&$&"#"0'/('#",0"
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Matemática, isto é, a construção de um novo motivo e de um novo sentido, conse-

720'5040'50B"24&"'#A&"6'&.(,&,0",&"&5(A(,&,0",0"0'/('&$"0"&3$0',0$"<&504-5(1&?

Atingir esse nível de síntese não é um processo tão simples. Apoios e 

0K30$(i'1(&/"0K50$'&/"C(3#505(1&40'50"5$&$(&4"1#'5$(92(*80/"'&/"'0%#1(&*80/"0'-

5$0"&/",(@0$0'*&/"0"'&",06'(*+#"0"0K012*+#",0"#30$&*80/?"r(A0'1(&$"0/50"3$#10//#"

o"&"0K3$0//+#",0"/230$&*+#",&/"1#'103*80/"&52&(/",0"&A&.(&*+#D" $03$#,25#$&",#"

0K30$(0'1(&,#N",(&%'=/5(1&"720"@&)"&'&.#%(&"l"1#'103*+#"4o,(1&",0"24"4&."&"/0$"

curado, e, ainda, processual que se preocupa em oferecer diferentes procedimentos 

1#4"A(/5&/"&#"9#4",0/0430'C#",#/"&A&.(&,#/?"FC0%&$"&"24"':A0.",(@0$0'50",0"

compreensão de avaliação caracteriza-se pela manifestação de que ela é uma práti-

1&"/#1(&."0/1#.&$?">#$"(//#B"$0720$"$0m0K80/"0"0/52,#"04"92/1&",&"3$#,2*+#",0"'#A#"

/0'5(,#B"/(%'(61&,#"0"4#5(A#/",&"&5(A(,&,0",0"0'/('&$"0"&3$0',0$"<&504-5(1&?

X CONCLUSÃO

J4&".0(52$&"C(/5=$(1#E12.52$&.",&/"0K3$0//80/"@&.&,&/",#"%$23#",0"30/-

soas entrevistadas, no presente estudo, leva-nos à exposição de algumas conside-

$&*80/"&"$0/30(5#",&"&A&.(&*+#",#"0'/('#",0"<&504-5(1&"'#"1#'50K5#",#"12$$:12.#"

,&"0/1#.&"30/72(/&,&B"720"0'50',04#/"1#4#"1#'5$(92(*+#"3&$&"&"$0m0K+#",0"5#4&-

,&/",0",01(/80/"('50$'&/"l720.0"0,21&',-$(#B"1#4#"5&49o4"3&$&"#25$&/"2'(,&,0/"

,0"0'/('#"1#4"&/"40/4&/"3012.(&$(,&,0/"0",&"3$=3$(&"0,21&*+#"4&504-5(1&?";K(/-

te, na escola, um pensamento da importância e da necessidade inconteste da dis-

ciplina de Matemática como componente curricular. A concordância generalizada, 

porém, não é estagnada, pois entre a comunidade escolar se constitui uma zona 

de desenvolvimento proximal anunciativa de possibilidades não somente para a 

construção de uma nova prática avaliativa como também de um novo fazer peda-

%=%(1#?"n//#"/(%'(61&"&"0K(/5i'1(&",0"24&"$0&.(,&,0"0,21&5(A&"4&504-5(1&"A(A(,&"

1#5(,(&'&40'50B" %&.%&,&" '&" 1#'m2i'1(&" ,0" ,#(/" 5(3#/" ,0"4#5(A#/" 720"h0#'5(0A"

f]SSQg",0'#4('&",0"j061&)0/k"0"j1#43$00'/:A0(/k?"d-"24"4#5(A#B"#"1#43$00'/:-

vel, estimulador e característico da atividade educativa, que passa por um processo 

,0"5$&'/@#$4&*+#"3&$&"/0"5#$'&$"061&)B"0/5(42.&,#"30.&"'010//(,&,0",&"1#'/5$2*+#"

de uma nova realidade educacional. 

A comunidade escolar entrevistada vive, pratica e avalia o que sabe 

@&)0$"04"50$4#/",0"0'/('&$"<&504-5(1&?"e2"/0^&B"/0"0.&"0/5-"('/0$(,&"04"24"4#A(-

40'5#"30,&%=%(1#B"720"/0"#9^05(A&",(&$(&40'50"'&/"&2.&/",0"<&504-5(1&B"o"3#$720"

504",#4:'(#",0"24"j4#,#k",0",0/0'A#.AiE.#B"&3$0',(,#"&#".#'%#",0"/2&"A(,&?"
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F#'1#4(5&'5040'50B"A(/.249$&"A($"&"/0$",0"24"3$#10//#"30,&%=%(1#"4&504-5(1#"

720"#3#$52'()0"&#/"&.2'#/"&"&3$#3$(&*+#",0"/(%'(61&*80/"1#'10(52&(/"720"0K5$&3#-

.04"&/".(4(5&*80/"30$109(,&/"'&"&52&.(,&,0?"F#4#"#"A(/.249$&40'5#"o"&.%#"&"/0"

&5('%($"1#4"('50$&*80/"0"&^2,&B"3#(/B"1#4#",()"r(%#5/`("fQRRYgB"&/"&*80/"$0&.()&,&/"

com auxílio em um determinado nível de desenvolvimento, em outro momento 

serão executadas espontaneamente. 

>#$5&'5#B"&"&A&.(&*+#"720"@&)04#/B"1#4#"(',(1&"&"&9#$,&%04"C(/5=$(1#-

-cultural, caracteriza-se pelo pensamento prospectivo de que existe um conheci-

mento e um querer entre as pessoas da escola em busca de expansão com base 

1(0'5:61&",&"0,21&*+#"4&504-5(1&"0",&"3$=3$(&"30,&%#%(&?"n//#"3#$720"&/"4&'(-

@0/5&*80/"0"30'/&40'5#/"/+#"$0A0.&,#$0/",0"24"':A0."3#50'1(&."720B"1#4"1#.&9#$&-

*80/"40,(&,&/"3#$"'#A#/"1#'C01(40'5#/"0"0K30$(i'1(&/B"3#,04"&5('%($"24&"'#A&"

realidade, isto é, um nível real.

d-"24",0/30$5&$",0"24"'#A#"4#5(A#"3&$&"&"&5(A(,&,0"0,21&5(A&"0/1#.&$B"

#$(%('-$(#",0",050$4('&'50/"/#1(&(/"A('12.&,#/"l/"0K(%i'1(&/",&/"$0.&*80/"720"/0"

estabelecem na sociedade humana, na atualidade. Nesta atividade se insere, entre 

tantas, a ação de ensinar Matemática que, para a sua execução, precisa de novas 

#30$&*80/"3&$&"720"&"&3$0',()&%04",#/"&.2'#/"#1#$$&"04"':A0(/",(@0$0'50/",#/"

&52&(/?"e"0'50',(40'5#",#"4#5(A#"720"0/5-"/0",0/0'C&',#"'&"0/1#.&"/0"5$&,2)"04"

'#A#"#9^05#",0"0/52,#B"0B"1#'/0720'5040'50B",0"24&"'#A&"30/72(/&"720B"/0"&,#5&$"

a modalidade de pesquisa-ação ou participante, constituir-se-a em mediação para 

720" &" 1#42'(,&,0",&" 0/1#.&" 0/5&90.0*&"#" 1#'^2'5#",0"#30$&*80/"3&$&" #" ,0/0'-

volvimento da ação de ensinar Matemática. A atuação do pesquisador, naquele 

1#'50K5#",0"3#//(9(.(,&,0B",0A0"/0$",0"4#,#"720"&/"#30$&*80/"0K0125&,&/"5$&%&4"

0.040'5#/"720"/0"1&$&150$()04"1#4#"&2K:.(#"3&$&"#"%$23#"0'A#.A(,#?"F#4#")#'&"

de desenvolvimento proximal, a participação de outro social experiente em deter-

minado coletivo, em que ela se constitui, apenas tem razão de ser se a contribuição 

&3$0/0'5&$"/('&.()&*80/",0"&^2,&"3&$&"&"$0&.()&*+#",0"&.%#"720"#"%$23#"'+#"1#'/(%&"

$0&.()&$?"F&/#"1#'5$-$(#B"'+#"C-"24&"'#A&"&3$0',()&%04?

!#" &,#5&$" &" &9#$,&%04" C(/5=$(1#E12.52$&.B" 0B" 04" /2&" 0/301(61(,&,0B" &"

50#$(&" ,&" &5(A(,&,0B" 0.&9#$&*80/" C(3#5o5(1&/" 720" /0" &3$0/0'5&$&4B" 1#'6$4&4E/0?"

J4&"o"720B"'&"0/5$252$&",&"&5(A(,&,0",06'(,&"3#$"h0#'5(0AB"&"&A&.(&*+#",#"0'/('#"

/0"1#'/5(52("04"24&"j&*+#k",&"&5(A(,&,0",&"0/1#.&B"0'72&'5#" (//#"&"&A&.(&*+#",&"

&3$0',()&%04"o"24&"j#30$&*+#k",&"$0@0$(,&"&*+#?">#$"/2&"A0)B"3&$&"#">$#@0//#$",0"

<&504-5(1&B"&"&A&.(&*+#",&"&3$0',()&%04"o"j&*+#k",&"&5(A(,&,0",0"0'/('#?"!//(4B"

3#$"0K043.#B"&"3$#A&"0/1$(5&B"720"1#4240'50"o"('/5$240'5#",0"A0$(61&*+#",#"&3$#-
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A0(5&40'5#",#"&.2'#B"3&//&"&"/0$"24&"j#30$&*+#k",&"j&*+#k",&"&5(A(,&,0",0"&A&.(&$"&"

&3$0',()&%04",#"&.2'#?";'5+#B"0.&"'+#"/0"1#'/5(52("04"('/5$240'5#"M'(1#",0"&A&.(&-

*+#B"4&/"04"24&"#30$&*+#"720B"^2'5&40'50"1#4"#25$&/"&"/0$04"0/301(61&,&/"30.&"

escola e professor na atividade de ensino, oportunizarão a aprendizagem do aluno. 

Nesse sentido, a avaliação é também processo de aprendizagem e desen-

A#.A(40'5#",0"30'/&40'5#B"3#(/"&/"#30$&*80/",0/0'1&,0&,&/"'&"&5(A(,&,0",0"0'/('#"

é que oportunizarão a constituição do que Vigotski denomina de zona de desenvol-

A(40'5#"3$#K(4&.B"#2"/0^&B"&/"1#',(*80/"'&/"72&(/"30//#&/"$0&.()&4"&/"#30$&*80/",0"

1&,&"&*+#"1#4"#$(0'5&*+#",0"#25$&/"0"/2&/"3#//(9(.(,&,0/",0"/#.2*80/"(',030',0'50/?"

n//#"$0720$"&"1#43$00'/+#",&"'010//(,&,0",0"#3#$52'()&$"&"3&$5(1(3&*+#"3&$&"720"

#/" /2^0(5#/"30$%2'504B"#3('04"0"92/7204"'#A&/" ('@#$4&*80/?"!.o4",(//#B"0K(%0"

a observância das responsabilidades, a cooperação, a organização e diferentes pro-

10,(40'5#/",0"1&,&"24?";'5+#B"1&04"3#$" 50$$&"#/"1C&A80/"3$0/0'50/"'&" .(50$&52$&"

que denunciam o ensino de Matemática por enfatizar a memorização mecânica de 

,06'(*80/B"@=$42.&/B"$0%$&/"0"0/7204&/?";/A&04E/0"5&49o4"&720.&/"3$#3#/5&/",(5&/"

inovadoras que se apresentam com o $4.>&0 de que o aumento das chances de ob-

50'*+#",0"$0/2.5&,#/"0/30$&,#/"'&/"&A&.(&*80/",0"<&504-5(1&"#1#$$0"&#"10'5$&.()&$"

esforços não nos conceitos, mas se o aluno aprende a aprender. 

Dessa forma é que a ação avaliativa passa a ser dinâmica em vez de 

circunstancial, como têm enfatizado os pesquisadores da avaliação da aprendiza-

%04?";.&"$0A0.&"0",0/A0.&"5#,#"#"3$#10//#"0,21&5(A#"0"'+#"&30'&/"#"/02"$0/2.5&,#"

$0,2)(,#"'&72(.#"720" /0" &1$0,(5&" /0$" &3$0',()&%04?"!//(4B"#" j1#'5:'2#k"'+#" o"

5$&,2*+#",&"@2'*+#",0"&30'&/"A0$(61&$"#"720"0/5-"/0',#"&3$#3$(&,#"30.#"&.2'#"0"

promovido pela escola, mas também as suas possibilidades e possíveis rupturas 

04"$&)+#",&"&5(A(,&,0",0"0'/('#"'&"72&."0.0"o"(40$/#?"e"3&$q405$#"'+#"o"&30'&/"#"

convencionalmente adotado: o conhecimento adquirido ou deixado de aprender. 

n//#"$0A0.&"&30'&/"24&"@&10",#"1#'50K5#"0,21&5(A#"4&504-5(1#?

Nessa perspectiva, a avaliação da aprendizagem matemática, por parte 

do aluno, requer outro parâmetro: as atividades de ensino e de estudo que geraram 

#2"'+#"&/"&3$#3$(&*80/"1#'10(52&(/"0"(',(1&$&4"&/"3#//(9(.(,&,0/",0"'#A&/"&3$0'-

,()&%0'/?"e"3&$q405$#"2.5$&3&//&"&"(,0(&",0",#(/"3#.#/"#2",0"3#'5#",0"3&$5(,&"#2"

1C0%&,&?";.0/"/+#"1&50%#$(&/"1#'10(52&(/B"3#(/"/0"('/0$04"04"24&",050$4('&,&"#3-

*+#"50=$(1&"720"@#$'010"&"9&/0",0"/2/50'5&*+#",0"72&.720$"&'-.(/0"#2"$0m0K+#"720"

720($&4"@&)0$"#"1#'^2'5#",#/"/0$0/"C24&'#/"720"1#43804"&"0/1#.&?"!72(.#"720"

convencionalmente é denominado de instrumento de avaliação passa a ser uma 

#30$&*+#"720" /0" 1#'@2',0"1#4"#/",04&(/"3$#10,(40'5#/",0"0'/('#?";4"#25$&/"
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palavras, ele também tem o papel de interlocutor da aprendizagem. É um elemento 

que visa ao desenvolvimento de conceitos matemáticos, o raciocínio, a memória e 

#25$&/"@2'*80/"3/(1#.=%(1&/"/230$(#$0/?

Notas explicativas

1"H#$'01(,&"30.#">$#@0//#$";?
2"H#$'01(,&"30.#">$#@0//#$"!?
Y"H#$'01(,&"30.#">$#@0//#$"H?
X"H#$'01(,&"30.#">$#@0//#$"!?
Z"H#$'01(,&"30.#">$#@0//#$"U?
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QS"H#$'01(,&"30.#"!.2'#"H?
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